
f'\no 5 - �Ià -,Nº 176 - Joinville (se), 22 de setembro de 1994- 'Ed�ção semanal - preço exemplar R$ 0,50

Iíticosexplora
mão-de-obra infa

-

,

o vereador Carlito Merss, do PT, denunciando às autoridades a exploração
da mão-de-obra infantil, porparte depolíticos inescrupulosos. Página 9

Importações geram críticas
ao ministro Ciro Gomes

Joinville,
O vereadorCarlito Merss - PT, está indignado com a decisão eleitorei­

ra do ministro Ciro, Gomes, quando anuncia a redução das alíquotas de
importação. de automóveis, de 35% para 20%.

'

Esta medida prejudica diretamente Santa Catarina, e especificamente
Ioinvüle, que tinha grandes possibilidades de ser sede da terceira fábrica da
GM, que geraria em tomo de 2.500 empregos diretos. Ontem, o diretorpara
assuntos corporativos da GM, José Carlos Pinheiro Neto, anunciou que (la
empresa vai repensar todo o investimento previstopara 1997, caso o governo
realmente promova uma redução das atuais alíquotas".

Este é mais um aspecto do Plano Real, que conta em seus fundamen-
tos, com um fone incentivo ao aumento das importações. '

, ,,,.Esperamos que as autoridades - principalmente os políticos que se
dizem preocupados com o problema do desemprego - tenham a lucidez de
rever o apoio a essa política que, com certeza, aumentará a recessão, o de­
semprego e o arrocho salarial.

irâmide da'Fortuna
loinville está infestada de pessoas envolvidas na cha­

ada Pirâmide da Fortuna. O meio fácil de ganhar di­
eiro transformou-se num problema para as empresas' e

gãospúblicos: os funcionários estão envolvidos no assun-

até os ossos ante a perspectiva de receber uma soma ra­

ável de dinheiro fácil.
'

As também chamadas "correntes" são ilegais e há
itas histórias recentes de pessoas que saíram prejudica-
dessas listagens) cujos autores surgem de repente e da

esma maneira desaparecem. Quem integra a Pirâmide
; 'Fortuna ou outra forma de "corrente" visando ganhar
fheiro fácil) deve acautelar-se. A Receita Federal está de

r,0) já tendo havido) inclusive) denúncia ao Plantão Fis-
do ôrgão.:

'

"Também somos·

eleitores sem ...

escrúpulos"
'Página 2 '
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o Editor

Também somos eleitores
sem escrúpulos

Aspesquisas eleitorais ques� seguiram ap.ós a explosi­
va entrevista do então correto MInistro da Faze!lda, Rubens
Ricúpero, revelou claramen_te que o eleitor brasileiro, muuas
vezes sem escrúpulos, tambem gosta de ser enganado. Fosse c:
entrevista num pais sério, com certeza e claramente "O ca'!dl­
dato beneficiado Fernando Henrique Cardoso (para multas,
Fernando Herdeiro de Collor) despencaria vergonhasamente
da lidera�ça. A �ueda de 1,2%, mui_!o pequena demonstra

que eleitores epoliticas, com certeza nao tem vergonha na ca-

m
IAdmitindo manipulações e a ';iáquina gov_erna!}1enta

em favor de Fernando Henrique, Ricúpero que ate entao pas­
sava a imagem de um monge beneditino todos ar domingos
na Igreja, revelou via parabólica, nem tão paranoica, aquilo
que o Partido dos Trabalhadores e Leon_el Brizola, v!;m di­

zendo há muito tempo. Destaca-se tambem, a intenção ma­

nipuladora da TV Globo, em favor do FHC. Para muitos, a
TV Globo, sempre competentissima, provoca tanto ma] ao

pais, quanto o' monstro da inflação, tempora!"Wl1le1;;e ,a n�­
caute. Com certeza ainda somos uma Naç_ao de elel�ores
que não sabem votar" e para terem a sensaçao de um pal� de'

primeiro mundo, com uma»moeda mais forte Cju,e o. dolar,
preferem ser enganados. O Plano Real, na realidade Val s�­
breviver após as eleições? Alguns supermercadlstas'e empr�sa­
rios, defendem a· tese ,do autocongelamento de preços ate 31

de dezembro. Com a eleição de Fernando Henrique, o que
acontecerá?

_ .

Evidentemente que queremos combater o dragão tn­

flacionário. Todavia, fomos enganados em 86. Por muuo

tempo Fernando Henrique ,garantiu (jue não sena canqldato.
O plano não seria eleitoreiro. Que ficC1;rla no cargo ate o fim
do Governo Itamar. O sucessor de Ricúpero, nada mais que o

presidente licenciado do PSDB, Ciro Gomes. A entrevista do

Ministro Ricúpero se/viu apenas para mostrar (jue ainda so­

mos uma nação' de eleitores tolos, como o muustro, um ban­

do de mais de 60 milhões de eleitores, sem escrupuloso Se ti­

vessemos num país sério, com certeza FHC não estaria ina­

balável na sua caminhada ao Planalto. Por mUlto menos, BI­
sol o então vice do Lula, do Partido dos Trabalhadores, deu
u� tombo no candidato.

Repito: Somos uma nação de eleitores sem escrúp,ulos,
tal qual o ministro derrubado por uma conversa paraboZlc(_l.
No início dos anos 80 Pelé garantiu: "O'povo braSIleiro nao

sabe votar".

A Bronca do Leitor
Falta de respeito
Senhor editor: HIstoricamente, o ,IBGE (Instituto Br,asileiro de .G�ografia a�

Estatistica) tem Ullla li�ta relevante de semços prestados a socled,ade braslle�ra. O tr
_

balho do IBGE trouxe contribuição- fundamental para o desenvolvllllento �laclOnal, ta�
to no campo da geografic, cartografia �omo nos aspeCt�� toca�lte�, a estatlstIca. Em �a�
rios mom,el1tos da vida nacional. o instItuto tem sofrIdo pressoes ,par!l alterar suas Il!_
forma

-

es oficIais, que estivessem etn descompasso c:.0�:n as convemenc:.Ias dos mandata
nos def'plantão. Essa, infeli�mente, tem, SIqO uma prahca comum nos :ultuuos gover?-°l�'
FOl assim ar exemplo 110 período do ex-nlllllstro Delfim Neto que Impunha mamp -

lações de 'rndIces e eXigia mudanças na inetodologla que comprovassem: suas absurdas

teses eco�:s���z não só o IBGE como taIÍlbélll tQdo seu corpo téClllCd foram ataca­

das de manelfa me�cmpul0sa pelo 'então nunistro Rubens Ricúpero. A qualificação de

"covil do Partido dos Trabalhadores", é no mínimo uma !a�ta d.e ..respeIto a \1111a .d�s
instituições mais sólIdas deste país, E também U1lla ofensa a Inteligell.Cla do povo bIasl­

leiro.
É justo e legítimo que os técnicos d� IBG,?: assim como os empresários, sm-

dicalistas, ou qualguer cidadão, façam_sua opçao politIca. ._
Porém ha o dever, étieo de nao deIXar que essa esco�h� atrapalhe e se ç:onfu�

da com o trabalho profissional. E foi ju'stameI�te �sse �ev_er etIco que. faltou a� ex-ml­

listro ilhado em uma coiúissão de uso da maquma publica em favor do calldldat? do

gove�E. Aparentemente, Rubens Ricúpero julg#ou o comportamento dos, fU,nclOnanos
do IBGE, usando como parâmetro sua questionavel conduta�de home,m I?ubli��:

Diante de tais fatos o Partido dos Trabalhadores nao podena sIlenCIaI, Torno

pública minha solidariedade aos funcionários e direçã� do IBGE, tendo a certeza que
as ofensas e mjúnas de um ex-mimstro tOl;tado pela -yaIdade e pela vont�de de eleg�r, a
qualquer custo seu candIdato, seQuer,arranharao a 1ll�agel1l qU,e' o ll1S�lt�to, COllstIlll�
durante décadas. Aproveito a oportullldade para ant�clpar que .�m.. U111 PI ovavel gov�t:
no da Frente Brasil Popular a nossa postura n�o se:a outr31 s�nao o respeIto ao efetIvo

compromisso profissional do conjunto do fUllClollaltslllo públIco. .

Afrânio Boppre,
vice.prefeito de Flonanópolis

Telefone (0474) 22-9812, Joinvllle.
.

"
SIP 136 Código 367.

Ap�dido' Orestes Quérd

. I
O Projeto de Quércia para o Brasil

Conversa Fiada

o crescimento eCOnÔl1l1CO

brasileiro, nas três décadas que se se­

guiram à Segunda Guerra Mundial, f�l
extraordinário, superior ao dos demais

países em deseuvclvimento, sllplanta.r:­
do inclusive os chamados TIgres ASIa·
ticos. O Brasil parecia, então, ter atra­
vessado uma barreira histórica e salta­

do para o clube dos países i:ldt�striali­
'zados, apesar da perma�l:ncla �as
enormes desigualdades SOCIaIS e regro-
nais.

,

Os anos 80, porém, Iriam nos

reservar a adversidade. A eclosão do

problema da dívida externa desorgani­
zou o SIStema financeiro da econorma,

imobilizou o Estado e mergulhou o

parque industrial na crise. Isso ocorreu
no momento em que uma onda de

mudanças começou a varrer os países
desenvolvidos, A Terceira Revolução
Industrial vem sendo marcada .pela
preeminência do complexo eletrônico
dentro da estrutura industrial; pela
transformação da orgauízação empre­
sarial; pelo aprofundamento da auto­

mação fabnl; pela exigência de novas

relações entre fornecedores, produto­
res finais e usuários; e por novas

exigências de qualificação da força de
trabalho.

.'

Enquanto se difundiam essas

inovações técnicas e organizacionais,
ocorriam transformações significativas
na esfera financeira, Os sistemas finan­
ceiros e os mercados de capitais foram
integrados, diluindo-se as fronteiras
entre os SIStemas nacionais, propician­
do uma impressionante expansão =,
volume de operações de financiamen­
to. .câmbio e movimentação de capitais,

Nos últimos 13 anos, respon­
demos mal às novas exigências deste

mundo em mudança. O Estado, fragili­
zado financeiramente, perdeu o poder
de indução e coordenação., Carentes
de força e capacidade de inovação, as

empresas, em sua grande maioria, re­
cuaram para <.\ busca de fontes tradi­
cionais de competitividade - recursos

Afinal, o que está
acontecendo com a atual

administração de Witticll

Fréitag? Assessorado por in­

competentes, Freitag deixa-se
levar por pareceres babacas,
não permitindo que o presi­
dente da (âmara de Verea­
dores de loinville, assuma o

comando do município, du­
rante sua viagem internacio­
nal. Baseados em um pare­
cer hilariante do humorista
lô Soares, Freitag mostrou-se
um governante fraco, certa­

mente abalado pelo peso da

idade, já passando doentia-'
mente dos 70 anos

.. Só pode
ser.

Dizer que nos' Esta­
dos Unidos não teria emba­
samento legal para assinar
acordos e convênios interna­
cionais, é coisa de f!,ente

naturais, energia e mão-de-obra bara­

tos Os investimentos tornaram-se niti­
dal�ente cerensivos. A formação biUtã
de capital fixo despencou de 25% do

PIB, na segunda-metade dos anos 70,
para apenas 16%, nos últimos anos.

Em algumas áreas, especialmente na

infra-estrutura, o País tem investido
muito aquén das necessidades. A me­

vítãvel perda de competitividade, de­

corrente dessa SItuação, provocou um

sensível declínio de nossa participação
nas exportações mundiais - de 1,5%,
'em meados dos anos 80,- para os 0,8%
de hoje.

.

A crise: da dívida Impediu,
- durante muitos anos, o acesso às novas
fontes e modalidades de financiamento

externo, que se desenvolveram no bojo
da globalização financeira, Pela falta de

projetos de investimentos, somente há

pouco passamos a nos integrar à globa­
lização, mas de forma passiva e vul­
nerável.

As conseqüências sociais da

longa estagnação econômica foram
dramáticas: miséria crescente, desem­

prego, queda de salários, colapso da
saúde e da educação, insegurança e

violência por toda parte.
Retomar o crescimento

econômico' e o progresso social no

mundo novo da Terceira Revolução
Industrial e da Globalização Financei­
ra é o grande desafio que o Brasil tem
de enfrentar neste final de século XX

o Brasil não pode permanecer prisio­
neiro de falsas opções
Neste momento de definiçôes

de um rumo para o País, apresentam­
se ao povo brasileiro duas falsas

opções. De um lado está o atraso. O
velho nacionalismo protecionista, o es­

tatismo, o distributivismo irresponsá­
vel, encarnados no PT, que representa
a.. elite dos trabalhadores industriais, as
oligarquias encasteladas nas empresas
públicas e o corporativismo exacerba­
do de pseudolIderanças de funcioná­
nos do EStado. Trata-se de um partido

doente, incompetente, que
prefere deixar o municipio
"sem uma liderança, a passar
o cargo para o Poder Legis­
lativo. Esta praxe é normal,
em várias situações. Preferiu
encurtar sua viagem, para
não fazer a transmissão do

posto. É dificil admitir uma
mudança radical no Freitag
de 82 ao Freitag de 93. Na­

'quele ano, bem maisjovem e

num partido popular, como

o PMDB, Freitagfoi endeu­
sado pela imprmsa /iacio­
nal. Eleito o melhor prefeito
do Brasil. Agora, com 74 (ou
mais), e num partido "fisioló­
gico preocupado tão sómente
em cargos, mordomias, Frei­
tag nos passa uma sensação
de estar com a mente enfer­
rujada, escorado por aS5es­

sares despreparados para o

-

despreparado para o exercício do po­
der I sem experiência nem quadros téc­
nicos, que não dispõe de ,peso político
e socíat para assegurar sequer a gover­
nabilidade.

De outro lado, temos a falsa

mcdernizaçãô. A modernização para
favorecer uns poucos, -que desindus­
trializa, queima empregos, concentra

renda, multiplica a miséria e desintegra
a Nação. Sabemos muito bem quem
são seus beneficiários: os banqueiros e

os que VIvem da especulação financei­
ra, os monopólios e oligopólios, as ve­
lhas oligarquias e alguns poucos con­

sumidores de altas rendas.

Esse ultraliberalismo exclu­
dente tem quatro pilares fundamentais,
a começar Bela abertura externa indis­
criminada. E inquestionável hoje a ne­

cessidade de abertura da economia: a

concorrência impede o Imobilismo

empresarial e impulsiona a busca da

cornpetitividade. No entanto, a abertu­
ra deve ser acompanhada, a exemplo
do que ocorre 110S países desenvolvi­
dos, de: 1e política de reestruturação
industrial, que auxilie a transformação

.

produtiva de setores, empresas e re­

giões; 2) atuação do Estado sobre os

fatores gerais de competittividade. l

Como ser competitivos se os Juros
aqUl são exponencialmente superiores
aos dos 110SS0S concorrentes? Como
ser, competitivos se os custos de trans­

portes são mais elevados? Como ser'

competitivos se a educação básica é de
má qualidade? 3) lei que coíba práticas
desleais de comércio. Sem estes com­

ponentes, com uma abertura passiva,
indiscriminada, o resultado é um só:

desindustrialização e desemprego.
O Plano Real acentua estas

tendências. O Câmbio sobrevalorizado
como instrumento de política antiin­
tlacionária tem efeitos conhecidos: pe­
naliza as exportações, estimula rmpor­
rações de supérfluos, provl!lca, mais dia
menos dia, déficits na balança comer­

cia_I, que têm de ser financiados com a

cargo.

Exemplos de-incom­
petência não nos faltam:
Apenas um e o mais grave.
Reluta em administrar dois
centros educacionais, dois

CAICs, alegando não ter re­

cursos para três merendas
aos alunos de tempo inte­

gral. O despreparo vai mais

além; aó desconvidar um

ministro de estado a não

comparecer na cidade, para
não entregar os empreendi­
mentos'à população ..

Cus/amos el1�. acredi­
tar que a idade de Freitag e

a doença tão comentada pe- .,..

los bastidores da torre, tenha
emburrecido-o. Não acred_i­
tamos. Se tivesse melhor as­

sessorado, com certeza, teria

entrada de' capitais' especulativo
atraídos por taxas de juros elevadas.

sobrevalorização do câmbio tem co

seqüência conhecida: queima empr
gos no Brasl e cria empregos no Ext
ricr.

Os juros, por seu turno, si
estratosféricos. Em conseqüência, SI

brecarregam os custos, bloqueiam I

investimentos produtivos e comprem
tem as finanças públicas. Beneficia

apenas banqueiros e especuladore
que se opõem às mudanças do sísten
de financiamento indispensável ao fI
menta dos investimentos produtivos n

indústria, na agricultura, na infra-e
trutura e na área saciar.

Por fim, o advento do Re
Impôs a perversa relação Preços d
Primeiro Mundo/Salãrios de Q\l8ItI
Mundo. O desemprego estrutun
mantém os salários baixos. Por outn
lado, os preços industriais e agrícola
tendem a se mternacionalizar. NI

ausên,ci,a de qualquer c0t.:tr�le sobre,�
exerClClO do poder econonncc, as em­

presas oligopolista e nionopolistas.pre­
ferem altas. margens de lucro à am­
pliação da produção.' Os pre"" do�
produtos agrícolas cornercíatízãves n

mercado internacional e os preços dq
serviços mais qualificados também. d
vem aproximar-se cada vez mais do
praticados nos países desenvolvidos
Caminha-se, pois, para preços de Nm
York e salários de Uganda.

No Brasil, a estratégia ultraJo
beral de integração passiva do Brasil
economia internacional começou a s

implementada no Governo Collor,
foi levada adiantes pelo níinístro/ca
didato do PSDB-PFL, com o apoio

.
um poderoso bloco plutocrático e

penhado em mistificar a opinião púb
ca. Um plano de "estabilização" que
assenta no câmbio sobrevalorizado
em taxas de Juros estratosféricas n

pode durar, nem mUlto menos ser

ponto de partida para a retomada
crescimento.

o mesmo respaldo que em

82. Preferiu cercar daqueles,
'que 110 período da Revo-:
lução. Militar de 64, estavam I

colaborando com o regime,
quem sabe, enterrando pes­
soas que não concordavam

com os atos anti-constitu­
cionais. Precisamos de um

prefeito mais humano e' de
assessores menos burros e

sensíveis. Ainda tem tempo
de recuperar-se. Basta desfa­
zer-se dos assessores, que pa­
ra argumentar pareceres
jurídicos, preferem basear
em artigos humorísticos.. Por
isso· 'que Freitag e seus asses­

sores, não.passam de.....p. de
circos.

Estão hilariantes com
tanta burrice.

f.'.
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Abaixo o regime ... ra emagrecimento.

o colunista que já, Abrindo o voto

[trapassou há muito tem-

a barreira dos 100 qui- Muitas pessoas, nos
,s, está estufando. Afinal, tem perguntando, qual a

este período eleitoral nossa opção, principal-
�nvites não faltam para mente ao governo federal.

lmoços, jantares, papos Sem dúvida alguma, sem

egados à cerveja. Por medo de ser feliz; fizemos

Kemplo, na sexta passada, a nossa opção para o can-

'a 16/9; almoçamos com didato do PT, Luis Inácio

presidente da. Asso- Lula da Silva. Generais,

[ação Comercial e Indus- doutores, estudiosos, -le-

ial de Joinville, quando trados, nestes 494 anos de

a divulgação de mais uma Brasil não deram jeito nes-
'

esquisa do IBOPE prá te país. Quem sabe, um
anchester. À noite, ani- metalúrgico moldados nos

ersário do vereador petis- fornos da Aços Villares

a .Carlito Merss, onde o venha dar um jeito nesta

rato foi panquecas e a situação' ridícula deste

bremesa uma avaliação país. 'Dizer que o Lula não

Ia sua, crescente campa-
é intelectual, é pura bes-

tha. Não ficamos aí, fo- teira. Se fizermos uma

aos dar um abraço em análise, as grandes indús-

tni Voltoliní que come- 'trias de Joinville começa-
orava a liderança para aram coin homens com

�ssembléia Legislativa. poucos recursos intelec-

ão pudemos ir ao Clube tuais. Mesmo porque, de-

1 de Agosto, dar um pois da confissão vÍ<:1 pa-

lbraço 'nos integrantes do rabólica do' irrecuperável
Elube dos Tradicionalistas, ministro Rubens Ricúpero,
le São Bento do Sul. A não

.

tem como votar no

tontinuar assim, vai ser FHC. Sem dúvida, esta-

�1����::i�O�:::
para qu,

,O dinâmico secretário de Fi­

nanças, de São Francisco do Sul,
Braguinha, flagrado no, exato mo­

mento em qu,e degustava um gos­
toso bolo recheado com morangos.
['ambém pudera, era o dia do seu

aniversário. Parabéns 'a' você....

Lula seja eleito presidente. grama prevê ainda a dupli­
cação da BR-1l6, no tre­

cho Curitiba-São Paulo

(Régis Bittencourt), co­

nhecida como "rodovia da

morte", tal o número de

acidentes ocorridos nos úl­

timos anos. Outra. dupli­
cação será na BR-277, no

trecho Foz do Iguaçu-Cas­
cavel, no Paraná,

Vai levando...

, Com jeitinho de menina moça do interior, Ange­
la :Jmlll .

Vai disparando nas pesquisas. As mulheres
estao adorando o seu desempenho. A cada semana

wl1.a lágrima; _o. suficiente para emocionar o grande
.eleitorado [eminino. Ç-0111 certeza Paulo Afonso, Jorge
Bomhousen e Wedekin, terão que dai dura',.nesta se­

mana para reverterem o quadro. Caso contrário, ela le­
va. Um famoso cabeleireiro japonês radicado em São
Paulo, sugeriu para ela mudar o coite do cabelo. As­

S�I11, disse ele, está honivel. O que fazer, se ela gosta as-
,

sim ...

ANO ItIÍ'N�

Mais ambulância em

São Chico

A saúde pública de
São Francisco do Sul, re­

cebendo forte apoio. A

administração do, prefeito
Godinho/Odilon, adquiriu
uma ambulância Fiat Fio­

rino, zerinho quilômetro,
através de recursos pró­
prios. O uso será de prio­
ridade do Pronto Socorro

Municipal e atendimento
ao Balneário na tempora­
da de verão.

Maria da Graça
,

agradou

A nossa ccrunista

'que está em férias e sendo
substituída pela Malica Du

Carmo, recentemente can­

tou e encantou no Restau­
rante Chalana. Deu uma

canjá prá galera e foi a

sensação da noite. Tanto é
verdade que foi procurada
por alguns partidos políti­
cos, para realização de

shows pelos bairros.' Não

,aceitou. Seu talento foi
muito elogiado pelo seu

saudoso papai, Zequinha,
tradicional seresteiro da

capital, do estado, recen­

temente falecido.

Vamos acreditar nesta
promessa?

.

Duplicação da

BR-101, entre o Rio
Grande do Sul e o Paraná
e da BR-376, que vai de

Curitiba até divisa com

Santa Catarina são obras

'previstas para serem exe­

cutadas nos próximos qua- .

tro anos, pelo candidato
Fernando Henrique Car­

doso, da coligação PS­

DB/PFL/PTB. O pro-

Câmara de
. Barra Velha

Ronaldo Leites consegue
telefone celular para

Sertâozínho

o presidente da Câmara d�
Vereadores de Barra Velha

, ,

Ronaldo Leites conseguiu junto
à Telesc de Joinville a liberação
de uma central telefônica celular

para a localidade de Rio Novo
interior daquele município.

'

Ronaldo Leites vem dirigin­
do a Câmara de Vereadores com

muito interesse nos problemas
da comunidade, seja na' edu-.
cação, saúde e segurança públi­
ca. Ainda nas comunicações o

vereador Ronàldo também acer­

tou a implantação de um telefo­
ne público para a região de
Sertãozinho. Tanto Rio Novo
como Sertãozinho tinham neces­

sidade urgente de telefones.,

Gatíssima

Ilustrando a coluna a beleza de

Elizangela Pereira; de São Bento do
.Sul, Com sua graciosidade e um. sor­

riso incrívél, participou da 13ª Schla­
chfest, a tradicional festa germânica
da cidade. Uma garota adorável.
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Paulo Afonso fortalecerá
política ambiental

O' [ottalecimento da política ambiental, segundo
Paulo Afonso, é um dos principais pontos do seu Pro­
grama de Governo. Lembra que o meio ambiente do
nosso Estado tem sido muito sacrificado, resultado de
um crescimento' dissociada da preservação ambiental.
Durante o Governo Pedro Ivo as questões ambientais
eram tratadas de [arma descentralizada, explica o can- ,

didato. A criação de programas de recuperação. am­
biental em diversas bacias, como no Rio do Peixe, no
Rio Itajaí Açú e no Rio Itapocu reduziram a poluição
ambiental destas bacias em mais de 70%. "Todos estes

programas foram praticamente abandonados pelo atual
governo, que desmontou a máquina do Estr:do e rel�­
gou os órgãos ambientais do governo a niveis secunda­
/ias, sem poder e sem prestígio", criticou Paulo Afonso.

O candidato garante que como Governador=:
mará as ações de prese/vação e recuperação do meio

ambiente do Estado, dando melhor qualidade de vida
ao homem. do campo e das cidades; diminuindo a

pressão migratoria para os grandes centros urbanos e

reduzindo os níveis de poluição das bacias do Estado.
"Só assim poderemos dar melhores condições de saúde
à população catarinense", frisa Paulo Afonso. Lembra
ainda que os recursos para os programas de pres�r­
vação ambiental são garantidos por diversos organts­
mos internacionais. "Nosso objetivo é atingir o desen­
volvimento com produção, pleno emprego, distribuição
de renda e principalrnente, baixo custo ecológico, dan­
do maior qualidade de vida a- nossa gente, sem com­

prometer as gerações futuras", garante o candidato.

Prostituição
infantil assusta ONU·

Cléber Praxedes
Agência Estado

Brasília . u Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef),
órgão vinculado à Organização das Nações Unidas (ONU), constatou que o

Brasil é um dos maiores centros de turismo sexual infantil e de abuso sexual
de menores. Baseado em dados fornecidos pelo governo brasileiro, O Unicef
estima que existem mais de meio milhão de menores prostituídas no País, "iu­
cluindo menores de rua que podem vender sexo se alguém fizer urna oferta".
A informação faz parte do documento "O Progresso das Nações" que avalia e

compara as atuações de, mais de 160 países nas áreas de saúde infantil, 1111�

rrição, educação, planejamentofamiliar, direitos da criança e- desenvolvimento
da mulher.

O documento afirma que muitos fatores envolvem o comércio sexual
infantil, incluindo a recessão 'econômica. "Mas em tempos de passagens aéreas
baratas, cada vez mais "turistas" ou homens de negócios de países industriali­
zados; e de outros países em desenvolvimento, estão procurando menores

prostitutas. Muitos viajam porque existe risco menor de exposição e de serem
presos, ou na esperança de que sexo cóm menores significa menor risco de
contraírem Aids".

-,

Para o Unicef a exploração sexual de menores também é hoje um fa­
tor da vida econômica em vários países da Âírica e da América Latina. Esti­
mativas recentes avaliam que pelo menos um milhão de menores estão envol­
vidos com a prostituição em oito naçôes da Ásia e registra um quadro drama­
tico 'da situação: "os dados sobre um milhão de menores prostitutas da Ásia
indicam que elas se concentram.....ruais em bordéis ou casas de massagens, onde
muitas são mantidas em estado de escravidão".

.

Aumentao movimento no

Porto de São Francisco do Sul
São Francisco do Sul - O movimento de carga apresentado pelo porto

de São Francisco do Sul foi um dos maiores de sua histôtia. Em relação à im­
portação de longo curso, foi registrado um aumento de 2.268% em relação a

agosto de 1993, atingindo um total de 64/768 toneladas contra 2.735 toneladas
há um ano. A carga geral passou de 37.838 tonelados para 65.229 toneladas,
aumento de 72%.

A movimentação de granéis sólidos passoii de 26.000 toneladas para
168.54Itone/adas, incremento de 548%. O movimento de embarcações no cais
apresentou aumento de .75%, passando de 28para 49. Fora do cais, passou de
6para lO embarcações, um aumento de 67%.

Na importação de longo curso, contentores vazios, o movimento pas­
sou de 1.115 fonelfdas para 1.967 fone/adas, com. aumento d e 76%. O item
diversospassou de 1.562 toneladas, com aumento de 198%. Na exponaçâopor
cabotagem, a movimeruaçâo de contêineres vazios passou de 1·1 para 85 tone­
ladas, um aumento de 673%.

Na exportação de longo curso, o item farelo de soja passou de 26.000
toneladaspara 111.546 toneladas, aumento de 329%. O item madeira passou
de 9.766 toneladaspara 16.215 toneladas, com aumento de 66%. A exportação
de frangos pdssoi de 2.379 toneladas para 3.409 toneladas, aumento .de 43%.
Os manufaturados têxteis tiveram aumento de' movimentação de 103%, pas­
sando de 495 toneladas para 1.004 toneladas. MOfo-compressores tiveram au­

mento' de movimentação de 124% passando. de 1. 887 tone/adas para 4.235 fo­
neladas.

As peças para veículos apresentaram aumento na movimentação de
25%, passando de 2.641 toneladas para 3.303 tone/adas. Os motores elétricos
tiveram incremento na movimentação de 18%, passando de 831 toneladas pa­
ra 979 tone/adas. As conexões de ferro tiveram aumento de 21% na movimen­
fação, passando de 716 tone/adas para 867 toneladas.

Já a movimentação de refrigeradores passou de 100 para 121 tonela­
das, incremento de 21%. O papel apresentou aumento na rnovimeruaçâo de

277%, passando de 2.142 toneladas para 8.082 toneladas. O tabaco apresen­
tou movimentação de 256 toneladas, o que representa aumento de 3% frente
às 263 toneladas movimentadas em agosto de 93. O item diversos apresentou
aumento de, 75%, passando de 8.653 toneladas para 15.107toneladas. No to/til

geralo incremento foi de 301%, passando das 63.838 toneladas movimentadas
em agosto" de 93 para as 256.270 toneladas movimentadas em agosto deste
ano.

PT e cidadania dosnegro
A população negra

agro-brasileira - está submetida a

uma situação de permanente
opressão, exploração e discrimi­
nação. Sob o falso dogma de qlle
todos são iguais perante a lei,
cria-se a ilusão de uma "igualda­
de de direitos e oportunidades".
Leda mentira, milhares de negros
está", excluídos da sociedade: de­

sempregados, analfabetos e sub­
metidos a toda sorte de violência
social e institucional. Quem mais
sofre são as crianças e adolescen­
tes negros, vitimas da miséria e do
extermínio que se multiplicam pe­
lo País.

O negro ainda continua
numa luta e processo de liber­
tação. É inegável no Brasil que o

componente racial tem sido, pois,
um fator de desigualdade, alijan­
do a população negra do poder,
da propriedade, da renda, da es­

cola, principalmente da universi­
dade e das profissões mais valori­
zadas.

O Partido dos Trabalha­
dores se posicioná nesse quadro
de discriminação e exclusão. Ela­
bora políticas públicas específicas
que dêem conta desta situação e

que busquem superá-Ia. Dentre as

·"0 amigo
,

pra
toda hora"
R. Timbó

esqutne
R. Blumenau

quais podemos, entre outras, des­
tacar:

.' Programa de partici­
paçâo igualitária no mercado de
trabalho. Um conjunto de medi­
das adotadas por associações, pas­
torais, sindicatos, patronato e Es­
tado, para coibir a remuneração
diferenciada e a discriminação em

posto de trabalho e de chefia,
com penalização jurídica no que
se refere a créditos oficiais, parti­
cipação em concorrências públi­
cas, etc, para empresas 'que por

.

ação ou omissão pratiquem a dis­
criminação racial.

• Programas .regional­
mente diferenciados para que o

serviço público e o sistema edn­
cacional venham ter uma presen­
ça de negros proporcional à po­
pulação local. Estas iniciativas
inscrevem-se em uma perspectiva
maior de valorização das crianças
e adolescentes negros que vivem
em situação de alto risco na so­
ciedade brasileira.

• Programas de apoio às
manifestações culturais, de pre­
servaçáo do patrimônio histórico
e cultural negros e de combate ao

racismo no sistema educacional.
O governo democrático e uonular

,

Zf

24 HORAS

do PT desenvolverá ações de re­

visâo dos currículos escolares pa­
ra combater o preconceito, de­
fender o direito à diferença como
essencial à sociedade democráti­
ca, valorizar a cultura negra e a

participação dos negros na histó­
ria do Brasil, introduzir o ensino
da história da África, numa políti­
ca voltada à auto-estima desses
feitores e coparticipes da socieda­
de brasileira.

* Programa de regulari­
zação faundiária das terras das
comunidades descendentes dos
quilombos, com garantia de mo­

radia e direito de cultivo nas ter­
ras que foram conquistadas pelos
antepassados em sua .luta contra a

escravidão.

* Programa de combate à
'comunicação racista e decrimi­
natória. No marco do programa
de democratizaçâo dos meios de

comunicação, . criar mecanismos
de controle de práticas racistas e

desenvolver programas educacio­
nais fundados no respeito à dife­
rença do direito à plena cidadania
da população negra.

* Criação de um foro in­
terístitncional de rmlíticas n::l.r::. �

. população negra com a parti
pação dos poderes da Repúbli
de entidades negras e da socie
de civil com o •.-bjetivo de aco

panhar e sugerir a implementa
de Uma secretaria extraordiná
de políticas para e.. ;" populaçã
Sua tarefa será de ai ucnlaçâo i
to aos ministérios e outros órgã
públicos estaduais e municip
ações de combate ao racismo e

plena promoção dos negros à
dadania, nos marcos das políti
acima definidas.

1\ldo isso porque o P
tido dos Trabalhadores está cie
te da historiografia ensinada n

escolas, que oculta a participa
.

dos negros na construção do Paí
Manifestações' culturais negr
COlHO o carnaval, ou sâo come

cializadas on não encontram n

políticas públicas a atenção n
cessá ria, o que é particularmen
grave em um país no-qual a cultu
ra afro-brasileira é de fundamen
tal importância. Tem, pois, o
na população negra, um dos III

cros imprescindíveis para a r

construção social, democrática
popular do Brasil.
José Antônio Salvadori, procura
rl')r de justiça

.JDBDR
RETíFICA DE· MOTORES JOBOR

• Retífica e montagem de moto-res
• Comércio de auto-peças
�a: Ottokar .Doe'1'ffCl� 707
Tel.: -r- 0474 - 33.48.J..�

Joinville - se_

®-e
. o Norte ém 121ugar

DEPUTADO ESTADUAL

I I
15155
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Explosão de
consumo?

As promoçôes
anunciadas pelos su­

permercados, em Ioinvil­
le, provocam uma apa­
rente explosão de con­

sumo. Celtas estabele­
cimentos, nos últimos
dias, apresentam o esta­

cionamento repleto e

com longas' filas espe­
rando por vagas.

Pode ser que este­

jamos às portas de uma

nova explosão de. con-
.

sumo, semelhante à de

1986, por ocasião do

Plano Cruzado.
o consumidor

precisa ter muita cautela

para identificar exata­

mente o que é de fato
promoção. Há produtos
que apenas. aparentam
estarem baratos.

Surpresa

Quem é titular de

financiamento habita­
cional pelo Sistema Fi­
nanceiro da Habitação,

. através de contratos com

reajustes das prestações
a cada ano, com a que-

, da da inflação, vai ter

uma desagradável sur­

presa quando houver
nova. majoração

. das
.rnensalidades. Com a

redução da espiral infla­
cionâria, as prestações
permanecerão em níveis

. reais, não sofrendo a
·

desvalorização determi­
nada por taxas de in­

flação de mais de 40por
cento ao mês. Prestação
e salário vão ficar está­

veis, com natural-queda
de poder aquisitivo do ti-

· tular desses contratos

anuais.

·

P'ra Guardar na
memória
Tudo que podia já

foi dito sobre o incidente
entre os jogadores e a

comissão técnica da se­

leção tetracampeã; jun­
tamente com os: cartolas,
e fiscais do Tesoura,
mas não foi observado o

mais sutil dos fatos -

Osires Lopes Filho, ex­

secretário da Receita

federal.
Tucano-confesso;

Osires, cuja cabeça esta­

va a prêmio há muito

tempo, saiu de cena co­

mo herói, como homem

manifestamente preocu­
pado com as finanças
públicas. Roubou a cena

à seleção tetracampeã,
muito habilmente. O ex­

titula;' tia Receita trans-
.

formou-se; duma hora

para outra, no mais sério
candidato a 'ministro da
Economia de Fernando

Henrique Cardoso.
É evidente que se

não estivesse por perder
o cargo qL{e Osires Lo­

pes Filho teria contem­

porizado; arranjaria um

meio altemativo para li­
-berar as bagagens e

muambas dos jogadores
'e dos cartolas, tenham
certeza disso.

Banheiros
públicos
A impressão é de

que, para a prefeitura de

Joinville, ás pessoas que
circulam no centro da
cidade não fazem uso

do banheira. E como se,
de urna ora para outra,
os [oinvilenses deixas­
sem de ter aparelho ex­

cretor.

Principalmente na

área adjacente ao termi­
nal urbano há necessi­
dade urgente de um ba-

.

nheiro público. Os' do­
nos de bares estão faltos
de cederem suas insta­

lações sanitárias, as

quais, por sinal, apresen­
tam aspecto repulsivo.

TRANSPORTE COLETIVO
COM SEGURANÇA

Pedestres - andem nas calçada
,

afastádos do meio-fio
. . ,

.

.Gidion: (0;474) 36-2111
.

. (04.74) 3?-,�666
-

• •
•

t

. Saudação às
árvores da Praça
da Bandeira

Já são passados
sete anos. Eram árvores
belas e saudáveis cujos­
densos ramos abrigavam
pássaros e produziam
acolhedora sombra.
Numa madrugada inad­
vertidamente, por ordem
do prefeito Freitag em

sua primeira gestão, as

árvores frondosas foram
ao chão, indefesas. Tu­
do foi feito na calada da

.

noite para que ninguém
as pudesse defender. No
lugar das árvores hoje
temos um descampado
de pavimento de pedras.
10inville está menos bo­
nita desde 1987 quando
foi cometido esse ato

deplorável.

Sucessão de
fatalidades

A continuarem a

sucederem-se as fatali­
dades, os pais vão deixar
seus filhos na escola ou

jardim de infância e não
saberão se vão reencon­
trá-los vivos e saudáveis.
A sucessão de acidentes'
enquanto as crianças
estão sob custódia de es­

tabelecimentos escolares

precisa de atenção das
autoridades da área de

educação, assim como

das policiais e do Poder.
Judiciá/ia.

Anos atrás, pere­
ceu um menino de oito

anos, vítima de Um ba­
lanço na Escola Muni­

cipal Anita Garibaldi. A

tragédia também repe­
tiu-se no Colégio Bom
Jesus recentemente, mor­
rendo bestamente o ga­
rato Thiago Borges,
também de oito anos.

Hoje os pais da criança

acionam judicialmente o

estabelecimento.

Há pouco tempo
(31 de agosto passado)
mais uma criança foi ví­
tima do descuido. Desa­
bou um pilar que susti­
nha o muro de proteção
do Jardim de Infância
Padre Carlos, instituição
do governo: do Estado.'

. O Jardim está tempora­
riamente funcionando
em uma casa alugada
porque a sede do estabe­
lecimento passa por re­

formas. Em mais este

incidente, uma criança
de cinco anos sofreu fra­
tura exposta e' houve
necessidade da presença
da equipe de paramédi­
cos para fazerem o res-

gate.
-

A sucessão de aci­
dentes com menores no

interior de estabeleci­
mentos de ensino não'
pode ser tolerada. O fato
constituiu-se em escân­
dalo cuja extensão ainda
não foi percebida pela
comunidade joinvilense.
A infância não pode es­

tar sob risco no momen­

to em que se prepara pa­
ra o futuro nas insta­

lações de entidades que
devem, necessariamente,
garantir a sua segurança.

É lamentável que
nossas crianças pobres.
morram nas luas, sem

família, sem solenidade,
transformando-se

.

em

números estatísticos.. É
. também lamentável que
crianças' de famílias
remediadas ou da classe
média estejam correndo
risco de sofrerem aciden­
tes fatais nas escolas.
Somos uma nação de

pouca preocupação com

o seu futuro. Constata­
mos isso no dia-a-dia,
sobretudo no tratamento

. que dispensamos à nos­

sa infância.

COMUNICADO

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE

SANTA CATARINA S/A - CELESC, com

sede na Rua Timbó, 1630, em Joinville, torna
público aos interessados que realizará o Con­

vite nº 07/94, para alienação de postes de

madeira e. de concreto diversas medidas,' com
vencimento marcado para às 11:00 horas do
dia 27 de setembro de 1994.

. O Edital poderá ser retirado na Agên-
cia Regional de Joinvilfle, na Secretaria Geral
sita na Rua Timbó 1630, no horário das 08:00
às 11:00 horas e das 14:00 às 17:00 horas de

segu�da a sexta-feira.

AGÊNCIA REGIONAL DE JOINVlLLE.

Governo revê
regras do Plano Real

o presidente Itamar Franco assinou a Medida Pro­
.

visória nº 596/94, pela qual reedita as normas do Plano Real.

A MP nº 596/94 convalida dispositivos das MPs nºs

542 e 566/94 e altera a legislação tributária, através da dimi­

nuição da carga do Imposto de Renda da Pessoa Física, já a
.

partir de agosto; assim, o limite de abatimento por dependen­
tepassou de 40para 100 UFIRs. A UFIR mensal só será utili­

zada' como indexador de tributos, e as dívidas oriundas de

impostos em geral, que tenham fato gerador até 31.08.94, com
expressão em UFIR, serão convertidasparq Real.

A data-limite para o pagamento da Contribuição pa­
ra o Financiamento da Seguridade Social (COFINS) e das

Contribuições para o Programa de Formação do Pturimônio
do Servidor PúbÜco e de Integração Social (PIS/PASEP), cu­
jos [atos geradores se verifiquem a.partir de 01.08.94, passa a

ser o último dia útil do primeiro decêndio subseqüente ao mês

de ocorrência dos mencionados fatos geradores.
A MP nº 596/94 prevê, ainda, a perda de beneficios e

incentivos tributários por parte das pessoas jurídicas que co­

metam atos que configurem crimes contra a ordem tributária,
inclusive a falta de emissão de notas fiscais, 'no ano-calendá­
rio correspondente ii infração cometida, devendo, ainda para
efeito de concessão ou reconhecimento dos referidos tributos e

contribuições,
A nova regre extingue a UFIR diária a partir de

01.09,94, a qual, entretanto, se/virá, como indicador mensal,
para corrigir as contribuições devidas ao INSS realizadas fo­
ra do prazo.

SESI
Sempre' a melhor

. .

opçao em compras.
Aqui,

osmelhores 'preços
.o�'" Frutas

..�, Verduras•.

eames de'primeira
\

ÀSrIR{AS
JO SUPEROllllrAS
CENTRAL :,DE ATENDIMENTO:,
AO CLIENTE i\f;Y\',
0474 . 35.2233

�i,"

, 35·2815
Co .'

SESI
PARA QUEM QUER
COMPRAR i3AST�TJfE

E PAGAR POUCO.
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O vice-prefeito de Ioinville e postlflante
à Câmara Federalpelo Partido da Frente LIberal,
JOSÉ CARLOS VIEIRA, comemorou o Sete de
Setembro lado a lado com o povo. VIEIRA
acompanhou de pertoo desfile da Independéncia
na avenida Getúlio Vargas, seguiqo de corr�ll-

, gionários e simpqtizantes. O, ca_ndldato pef�llsta
cumprimentou e abraçou opúblico presente a pa­
rada, recebendo descontraidamente as pessoas
que foram ao seu encontro. -

.
,

VIEIRA esteve presente ao campo do Iati­
voca e logo após realizou uma reunião de traba..
lho com a equipe local. Noinício da tarde, JOSÉ
CARLOS VIEIRA, juntamente com os coorde­
nadores da campanha, promover,!"'. um »:
rastão" na Vila Paranaense, com direito a dIStn-;_:
buição de santinhos aos moradores. No corpo a

corpo com o eleitor, o candidato pôde constatar
as carências do bairro, reforçando a sua tese de

que Ioinville necessita de mais representatividade
politica para solucionar seus problemas de mfra"
estrutura e obras.

Ontem, VIEIRA programou mais duas reu�
niões setorizadas com a militãncia; para avaliar
os rumos da campanha.

Vieira lado' a lado
com o povode Joinville_

PARADA
I

SOM PORRADA
As músicas mais executadas nas FMs jovens'
e danceterias de todo o mundo. Sucessos

internacionais de pimeira. É só ouvir e curtir... ,

'

-

1 - LADY Do.NT CRY
-Red Velvet

2 - TONIGHT IS THE N)QHT "

te Circle

3 - FEEl THE H�� or To.NIGHT
Masterboy , ,

5 - o.H; CARo.l,
Andrew Sixty
6 -I FEEl To.NIGHT
G.E.M.

7 - Clo.SE TO. YO.U
Fun Factory
8 ;. SWEET DREASM
La Bouche
9 - REAL Wo.RlD
AS Logic

10 - PEo.PLE TALK
JoySalinas
11-RUNAWAY
M.C. SAR

12-EVERYBo.DY
'DJ Bobo

MUSle SHOP
O SHOPPIN DOS GRANDES LANÇAMENTOS

MUSICAIS INTERNACIONAIS
.Rzsa: Cornarcdanse Lepper, 11 -

IENlfrente a Bibliote,caMunicipal
TELEFONE (0474) 33-6010

T J,
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Congresso discutirá importância -

das pessoas para o sucesso empresarial
Cerca, de 800 pessoas devem participar

,

do evento, prevê o
"

-, vice-preside�te da ABRH/�,C, Pedro�sis
A ABRH (Asso- vice-presidente da procurando fazer com quanto no ano passado,

ciação Brasileira de Re-: ABRHjSC, Pedro 'As- que elas sejam cada vez em Brusque, o Con­
cursos Humanos) Sec- sis, informa que a, ex- mais eficientes: _ __ , gresso reuniu cerca de
cional de Santa Catari- pectativa da entidade é Nesse Congresso, 60 profissionais. As u.'
na promove de 28 a 30 'reunir em torno .de 800 a ABRHjSC espera, crições "custarão- 100
de setembro' o VI Con- pessoas no evento.

' reunir não apenas pro- reais por participante.
carh (Congresso Cata- fissionais de recursos

----

, rinense de Recursos "Hoje, a coisa humanos, mas também A programação,
Humanos), no Pavilhão mais importante é Ia pessoas que exercem que será divulgada com

da Expoville, em Join- atençáo ao ser humano, cargos de lideranças nas mais detalhes nos pró­
ville, tendo como tema não no sentido filantró- empresas. Conforme ximos dias, prevê três

central "Na essência do pico, mas no sentido do Assis, são elas que bus- palestras e três peinéis.
ser humano está o ca" negócio mesmo", diz. cam a eficiência máxi- Serão, abordados temas

minho para' o sucesso Pedro Assis lembra que �as 'pessoas para 'como: excelência em-
,

empresarial"., Simulta- a tecnologia é de domí- sua empresa te- .presarial, o ser humano

neamente, será realiza- nio público e a diferen- ucesso. Por isso, na sua essência, reen-

da a VI Expocarh (Ex- ça das empresas, agora; estima um público de genharia organizacional
posição Catarinense de está na sua capacidade aproximadamente 800 e mobilização das pes­
Recursos Humanos). O 'de administrar pessoas, ' pessoas no ,evento,' en- soas para a mudança.

/ '''ti

:::::::::;;.:.. ::: :::::'::::: < ::::3:?F ( ::::::: ::: , :' ,::::::::::::::::::::::::::::, :.;::::::: '::::::::::::::::)::"::::::::::::

•••llli.wAI.
.

\}\tG����� CAMPANHA ���ossoc
.���OSl�. SALARIAL 1994 OSS"lS�'6��

DATA BASE: 01 DE N'OVEMBRO
Convocamos- todos os companheiros empregados

na saúde para participar das ,

J

ASSEMBLÉIAS 'GERAIS
Nessas Assembléias vamos decidir sobre as reivindicações salariais, sociais e sindicais

,

que apresentaremos aos nossos empregadores, para vigorar a partir de 01/11/94.
A participação dos companheiros é fundamental nesta campanha que busca; além da,
reposição das perdas salariais: = IRSM = Fev. 94 = 33,67 não repassados.
* Reajuste Salarial a partir de 01/11/94 * Reajuste Mensal de Salário
*' Aumento Salarial *Adicionalpor tempo de serviço
* Pisos Salariais (por funções) * Alimentação Gratuita
* Adie. de Insalubridade (melhorias) * Creche (Convênio' ou Auxílio)* Prêmio Assiduidade * Vale Transporte Gratuito
*Adicional de hr extras (de 100%) * Etc.,'Etc., Etc.
Acompanhe os trabalhos do seu sindicato! Associe-se e seja mais um
soldado dos nossos trabalhos!

I.

Participe das Assembléiás, ,Gerais!!!
Te/.: (0474) 33-0388'

SOCIEDADE GINÁSTICA

PORTAL DA COR
23hs�
EQUIPE

,w

SO'NZAO
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Estamos nos apro­
ximando do dia 3 de outu­

bro, quando vamos cum-
'

I prir o dever CÍvico de vo­

tar. Sempre queremos o"----:As-mulheres [oinvi­
I
melhor para o.nosso país, Ienses estão parabenízan­
mas, para que ISSO aconte- do o vereador' Carlito
ça, teremos que 'cumprir Merss, do Partido

'

dos
I
nossas obrigações com T b lh d EI

j
muita consciência, Santa

" ra a a ores.. e quer
que o governo estadual dê

.Catarina um exemplo en-
um pouco mais de atenção

I tre os estados, com' seu
. às crianças. e jovens porta­crescimento acentuado,

.

,dores de deficiência física

I poderá ter pela primeira e que por lei, poderão ter
vez, uma governadora. A um pequeno rendimento.

I
deputada federal

,Angela Carlito é isso aí e, vamos
Amin vem demonstrando
a' sua liderança ao longo

torcer para que o gover-

da sua caminhada política.
nador Konder Reis, faça

, Sempre à frente das pes- cumprir a Lei N° 8.742, de

quisas dos institutos ídô- 07/12/93. Os nossos defi-

neos, tem tudo para ser a
cientes precisam de apoio

vitoriosa. Trariasmitindo
e atenção governamental.

uma palavra amiga, muito
sensata com seu plano de

governo, com certeza será
uma nova liderança no Es­
tado. A mulher dando a

sua opinião nas umas, e

votando maciçamente em

Angela, para governadora.

Uma pena

A realidade da famí­
lia brasileira' está muito
feia. Com tristeza li um re-

'

latório da Oq�anizações
das Nações Unidas, reve­

lando que o Brasil, é o pa­
raíso do sexo infantil e de
abuso sexual de menores.

Nós, mães brasileiras es­

tamos horrorizadas, por­
que a UNICEF revelou
que pelo menos 500 mil
crianças brasileiras estão
envolvidas com a prosti­
tuição infantil. Precisamos
de um governante forte,
que olhe por estas crian- ,

ças, que serão o futuro do

país. Uma tristeza, porque
no Brasil a pneumonia é a

responsável, ' pela
morte de 47 mil crianças.
Não é à toa que Angela

A força da mulher Amin defende na sua cam­

panha a farru1ia catarinen-,
se.

Parabéns Carlito••.

Embalo jovem

Recebo convite do

empresário da noite Vil­
mar Finder, para no pró­
ximo dia 24 deste mês, as­
sistir ao belo show do

Grupo' PORTAL DA
. COR, que anima um agi­
tado baile na Sociedade
Ginástica de Joinville. Sem
'dúvida um ótimo grupo
musical.

'

Condança na Alemanha

Realmente Joínvílle
vem se firmando como a

Capital Nacional da Dan­
ça. O Grupo CONDAN­

ÇA, faz um estágio de 30
dias na Alemanha. Apre­
sentar-se-à na cidade
irmã de Joinville, Lange­
nhagen. Sucessos .. ,

.

Guerra contra o

cigarro

O JORNAL HORA
H já escreveu sobre o as­

sunto, mas, sempre é bom
relembrar. Já está em ple-

.

Ilustrando a nossa coluna, a garotinha Keit Krel-"
hng, de Araquari. Filha de Ingo e Léa Maria, ela é mui­
to simpática. Uma amor de menina.

no andamento a LEI N°
9.593/94, de autoria do

deputado Adelor Vieira,
que obriga, bares, restau-.
rantes e lanchonetes li desti
nar 50% do espaço aos

não fumantes. O trabalho
do Deputado Adelor foi
brilhante. Nós, como so­

mos inimigos do cigarro
estamos vibrando de, ale­

gría. Não existe coisa pior,
do que você num restau­

rante tendo que aturar os

fumantes inveterados, des­
respeitadores. Vamos en­

trar nesta luta. Cigarro faz.
mal à saúde..

Unhas de fora

A primeira dama de
Balneário Barra do Sul,
poderá ser candidata nas

pr6ximas eleições. Há

quem diga que ela poderá
formar um dobradinha no

PPR, saindo como vice, na
--Chapa a ser encabeçada
pelo Mickey Yunes Rosa.

Unhas de fora

A vereadora de
Balneário Barra do Sul,
Zane se articulando pelos
bastidores, para eleger-se
presidente da Câmara da­

quele município. O seu es­

poso, Alfredinho, fazendo
altos' contatos, Ele já foi
vereador no município de

Araquari.

Festa das Flôres

o empresário Ed­

gard Meister, presidente
da ACIJ, foi eleito o 'P\i­
trono da FESTA 'DAS
FLORES DE 94, em Join­
ville. Meister vem tendo
uma brilhante atuação à
frente da ACI - Joinville.
Pelos bastidores, um forte
candidato a prefeito' em
Joinville no ano de 96, pe­
lo PFL.

Patrulha do verde

A professora Val­

quíria Inês Artner Pereira,

vem coordenando a PA­
TRULHA DO VERDE,
na Escola João de Olivei­
ra, no Bairro- Fátima. São
19 a1unos que estão desen­
volvendo trabalhos de re­

ciclagem de papel, sendo

que o papel recolhido é
transformado em cartões e

convites de formatura.
Todos de muito bom gos­
to. Um abraço a professo­
ra Valquíria, pelo excelen-

,

te trabalho.

Xodó da vovó

Um grupo de se­

nhoras da nossa sociedade,
sem muita propaganda,
vem dando assistência aos

idosos carentes de Joinvil­
le. Organizam assistência
médica, alimentícia, dão
muito carinho e felicidade
aos velhinhos. Uma das

envolvidas, é a Senhora
Maria Regina São Cle­
mente. O trabalho é muito

, bonito,

Mulheres que fazem
sucesso em Joínvílle

Olhando com muita
atenção em nossa agenda
de trabalho, hoje vamos

destacar algumas senhoras

que fazem suceso em vá­
nos setores de atividades
de nossa sociedade.

Raquel Pereira - Adminis­
tradora Maternidade Dar­
ci Vargas
Cleusa Coral Ghanen -

Oftalmologista
Elzinha Schwartz - Bouti­

que
Maria Regina Bolívar São
Clemente - Assistência aos

idosos
Albertina Ferraz Tuma >­

Casa da.Cultura/Festival
. de Dança de Joinville
Malvina Loocks - Direto­
ria do Sindicato dos Servi­
dores de Joinville
Simone Pisetta - Coorde­
nadora Regional/Norte do
Diário Catarinense
Mila Ramos - Poetisa, pre­
sidente da Fundação Cul­
tural de Joinville.

HO,SPITflL 'INFAnTIL
'?ffd6a�
ctre?n�
��
�. Dr. Nelson Quirino
"f� vereador, PSDB.

. ,

ESQUADRIAS VIEIRA REBELLO LTDA
,

.

Janelas - portas - caixilhos - vistas - rodopés madeiros de
primeira qualidade '_ notodoscorn cornpetênclo

0474 - 33.:11.04 - RUA: OSVALDO CRUZ';' 363 - JOINVILtE/SC

MICHELI'

Foiuma das participantes do belíssimo Baile das Debutan-l.
tes, da Sociedade Harmonia Lyra. Filha de Rogério e Ma­
ristela de Jesus da Silva, Micheli (foto) foi um grande des­

taque entre as debutantes. Uma das belezas da geração dos
anos 90.

.

*>i<* Um candidato há algum tempo atrás, quase estu­

prou a sua empregadinha quando ele estava s6, com
ela. Se a menina não fosse ágil, teria caído nas garras
do tarado. Depois eu conto.

* ... A campanha do Aleitamento Matemo da Materni­
dade Darci Vargas, está dando super celta. Todas as

mães devem prestigiar este movimento que só traz be­

nefícios aospequeninos. Dar demamar aos bebês é um
, ato de amor.

NOTAS RÁPIDAS
O diretor financeiro da TELESC, Geovah Amarante,
sempre muito simpático e elegante.
*** O prefeito Wittich Freitag, um egoísta, um chato,
Viajou e não quis transmitir o cargo para ninguém.
Situação muito feia.

*** Um [uncionário público de Ioinville, acusado de

quererpassar a mão no corpo das meninas que traba-
lham na sua repartição. .

*** Paulo Bauer, deputado federal e tentando a ree­

leição, está de novo amor:

*** Nelci Terezinha trabalhando muito na divisão de

'marketing, para que a FENACHOPP 94, seja sucesso

absoluto. Profissional competente.

. CERÂMICA SÃo
CRISTÓVÃO LTDA.

Rodovia SC·280 � Km 4 ·llinga
TIJOLOS COM

I 0/8/6, FUROS
TE.L.:i 65�0291

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prefeitura Municipal de Campo Alegre
DECRETO N° 1.724/94

REGULAMENI'A O REGIMENI'O INI'ER­
NO DO CONSELHO MUNICIPAL DOS DI­
REITOS DA CRlAN� E DO ADOLES­
.CENI'E DO MUNIcíPIO DE CAMPO

'i�EGRE/SC.
'

\

LEOPOLDO Grosskopf, Prefeito Mu­

nicipal de Campo Alegre, Estado de Santa Ca­

tarina, no uso das atribuições legais que me são'

'conferidas; Decreto:
'

Art. 1°) - O presente Decreto Regula­
menta o Regimento Interno do Conselho dos
Direitos da Criança e do Adolescente do Mu-
nicípio de Campo Alegre/Se.

'

-

REGIMENTO INI'ERNO DO CON­

S�O DOS DIREITOS DA CRIANÇA DO
ADOLESCENI'E DO MUNICÍPIO DE
CAMPO ALEGRE ESTADO DE SANTA
CATARINA.

,

Dispõe sobre as atribuições do Conse­
'lho, dos Conselheiros, da Diretoria e das C0-
missões Internas, bem como as demais normas
de Funcionamento do Conselho dos Direitos

• 'da criança e do Adolescente.
CAPÍTULO

DA CONSTITUIÇÃO E DENOMINAÇÃO
_

Art. 10)_ O Conselho Municipal dos Di­
reitos da Criança e, do Adolescente de acordo

_com o Estatuto da Criança e do Adolescente,
foi instituído pela Lei Municpal nO 1399/90 de
12 de dezembro de 1990 com alterações da Lei
nO 1803/93 de 08 de setembro de 1993 e Regu­
lamentada pelo Decreto N° 1717/94 de 23 de
agosto de 1994, e instalado-como órgão norma­
tivo consultivo, deliberativo e controlador da
Política de Promoção e Defesa da Criança e do
Adolescente.

CAPÍTULO li
DO OBJETIVO

Art. 2°)_ Proteger, defender e promover
a criança e o adolescente de acordo com seus _

Direitos, garantido pela Lei Federal N° 8069/90
de 13 de Julho de 1990 com as modificações in­
troduzidas pelo Artigo 1oo da Lei, Federal N0
8242/91.

'

CAPITuLO III
DA COMPErtNCIA

Art. 3°)_ Aó Conselho da Criança e do
Adolescente compete:

I - Formular a Política de de Promoção _

e Proteção dos Direitos da Criança e do Ado­
lescente observado os preceitos expressos nos

Artigos 203, 204 e 227 da Constituição Federal
_,
e do todo o Conjunto de Normas do Estatudo
da Criança e do Adolescente.

Ii - Acompanhar e elaboração e avaiiar
a.Propos�a Orçamentária do Município no que
dIZ respeito ao' cumprimento do atendimento
da criança e do adolescente indicando as modi­
ficações necessárias.

III - Decidir sobre a concessão de Auxí­
lios' e Subvenções à Entidades Particulares Fi­
lantrópicas e sem fins lucrativos atuantes no

atendimento ou defesa dos Direitos da Criança
e do Adolescente: ,

IV - Receber Pedições, Denúncias, Re­
clamações, Representações ou Queixas de
qualquer pessoa desrespeito aos Direitos asse- ,

gurados a Criança e ao Adolescente, dando-lhe
o encaminhamento devido ou seja, enquanto
não estiver formado o Conselho Tutelar será­
encaminhado a Secretário de Saúde e Bem Es-
tar Social.

'

V - Gerir seu respectivo Fundo estabe­
lecido no Plano'de aplicação.

VI - Alterar seu Regimento Interno e

eleger sua Diretoria de dois terços de seus

membros.
CAPÍTULO IV

DA QRGANIZAÇÃO E COMPOSIÇÃO DO
MANDATO:

,
Art. 4°)_ O Conselho Municipal dos Di­

reitos da Criança e do, Adolescente é constituí­

do por membros efetivos, representados parita­
'riamente - por 09 (nove) Instituições são Go­

vernamentais fi 09 (nove) Governamentais.
Parágrafo 1°) O mandato, dos Conse­

Iheiros bem como dos Suplentes é de dois anos

perrc.itida -a reconducão 'e Reeleição por igual

Estado de Santa Catarina
período.

-

Parágrafo 2°) Perderá automaticamente
o mandato o Conselheiro Titular da área Go­
vernamental ou da Sociedade Civil que faltar
três Reuniões Consecutiva ou seis alternadas,'
salvo quando as justificativas forem aprovadas
pelo conselho.

'

Parágrafo 3°) No caso da perda de man­

dato ao Conselheiro Titular Representante de
Entidade não Governamental, assumirá o seu

Suplente, deliberado pelo Fórum das Entidades

Representantes.
Parágrafo 4°) No caso de perda de man­

dato ou pedido de Licença - pelos Represen­
tantes de Orgão Governamental o Conselho
comunicará as respectivas Entidade que de­
verão tomar as devidas providências, indicando
um substituto.

Parágrafo 5°) .Cada Entidade terá seu

Suplente do Representante, por' indicação des-
te.

'

CAPITuLO V
DA DURAÇÃO, SEDE E FUNCIONAMEN­

TO
Art . .50) O Conselho Municipal dos Di�

reitos. da Criança e do Adolescente tem du­

ração por tempo indeterminado e sua sede será
em local cedido pela Prefeitura Municipal, fi­
cando uma funcionária a disposição.

Art. 6°) A Diretoria dó Conselho será
composta de um Presidente, um Vice Presiden­
te, Primeiro Secretário, Segundo Secretário,
Primeiro-Tesoureiro e Segundo Tesoureiro,
eleitos entre seus membros para mandato de
um ano.

Parágrafo Único -, Para eleição de que
trata este artigo, haverá composição de Chapas
com Representantes de Orgão Governamental
,e não-Governamental.

Art. 7°) O desempenho da função de
membro do Conselho, que não tem qualquer
remuneração, é considerado de 'interesse Públi­
co relevante e de Exercício prioritário, justifi­
cadas as ausências a qualquer outro serviço
desde que determinadas pelas atividades pró­
prias do Conselho Artigo 89 da Lei Federal

8.069/90.
,

Art. 8°) O Conselho Municipal através
de sua Diretoria, manterá uma Secretária Exe­
cutiva' destinada ao suporte Administrativo -

Financeiro - necessário ao seu funcionamento
podendo requerer instalações e Servidores pú-.
blicos.

Art. (0) Caberá ai SecretárioMunicipal
de Administração o Fornecimento de Apoio
Técnico, Material Administrativo para funcio­
namento do Colegiado.

Art. 100) Compete ao Conselho, delibe­
rar por maioria absoluta, em todos os casos em

que houver necessidade de votação.
CAPITuLO VI

DA ESTRUTURA E F1JNCIONAMENI'O
.

Art. 11°) O Conselho Municipal da
Cnança e do Adolescente será composto de:

I - Plenário.
II - Diretoria.
III - Comissões.
Seção I :.Do PlenáriQ.

Art. 12°) Ào Plenário, composto por 09 (no­
ve) entidades �ãp Governamentais e 09 (nove)
Governamentais sendo as não Governamen­
tais; APAE - Associação de Pais e Amigosdos Excepcionais, Lions Club de Campo Alegre
Rotary Club de Campo Alegre, Associação de
Moradores de Campo Alegre, Associação de
Morad�res de Fragosos, Fecampo Fundação
Educa�lOnal de �';llpo Alegre, Jucri - Juventu­
d.e l!Olda em Cnsto, Pastoral da Criança, Asso­
ciaçao de Moradores da Vila Seheide, sendo
Governamentais: Colégio Estadual Lebon Ré­
gis, Secretaria de Saúde e BeÍn Estar Social
Secreta�a de Finanças, secretaria de Ed�cação:
SecAret�na do, �ode� .Executi�o.! Creche Alegre
Infância, PolICIa Militar, Polícia Civil, Depar­
tamento de Educação' Física e Desportos, a es­
se Plenário compete:

I - Acompanhar e ou controlar todas as
iniciativas e ações declaradas como competên-
cia do Conselho. "

II - Demais atribuições declaradas neste
'Regimento, na Lei nO 1399/90 e 1803/93 e no

cente:

Estatuto dos Direitos da Criança e do Adoles- selho ou da Diretoria fora das reuniões dos

III � Reunir-se uma vez por mês na ül­
'tima quarta-feira às 13:30 horas na Casa da cul­
tura ou onde vir a se instalar.

Parágrafo 1°) Os membros que
compõem o Plenário e que integram o'Conse­

lho, hão são' Remunerados considerada a sua

representatividade como de relevância Pública
com exercício prioritário, em concordância com

o Estatuto da Criança, e do Adolescente.
Parágrafo 2°) Os membros Titulares do

Conselho serão, substituídos pelos Suplentes
em suas faltas e ou impedimentos.

IV - Todas as decisões terão que ser ex­

postas ao Plenário, o que a maioria decidir será
,executado pela Diretoria sem Prévio conheci­
mento - do Plenário.

Seção II - Das atribuições da Diretoria.
ARt. 13°) São atribuições do Presidente

do Conselho:
I - Presidente e convocar as Reuniões

Ordinárias e Extraordinárias do Conselho.'
II - Representar o Conselho em Juízo e

Fora dele, podendo delegar Poderes.
III - Submeter à aprovação dos demais

membros do Conselho, assuntos Originários da
Secretaria Executiva, bem como a programação
Físico Financeira das Atividades e as requi­
sições, justificativas e recebimentos por cessão
de Servidores Públicos para a formação de

equipe Técnico Administrativa.
IV - Assinar Convênios, acordos e con­

tratos "AD REFERENDUN" do Conselho.
,

V - Assinar Resoluções do conselho.
VI - Expedir pedidos de informações e

consultas às autoridades competentes.
VII - Baixar atos necessários às exe­

cuções das tarefas Administrativas assim as re­

sultarem das deliberações do Conselho.
VIII '- Exercer outras funções definidas

em Leis ou Regulamentos,

Art. 14°) São atribuições dó Vice Presi­
dente do Conseiho compete ao Vice Presidente
auxiliar o Presidente no cumprimento 'de suas

atribuições e substituí-lo nas suas faltas even­

tuais licença ou vacância.
Art. 15°) São atribuições do Secretário

Geral do Conselho:
I - Coordenar as atividades da Secreta­

ria Geral.
II . - Substituir o Vice Presidente nos

seus -impedimentos e o Presidente na falta de
ambos e em caso de vacância, até o Conselho

eleger novos Titulares.
III - Elaborar e submeter à Diretoria a

pauta de Reuniões.
,

IV - Anotar a redigir as atas das Reu­
niões do Conselho.
,

CAPÍTULO VII
Das atribuições dos membros do Conselho.

,I - Comparecer as reuniões do Conse­

lho, justificando as faltas quando ocorrerem.

II - Assinar em livro próprio sua presen-
ça à reunião a que comparecer.

'

III - Requerer a Secretaria Executiva
com antecedência de 48 (quarenta e oito) ho­
ras, a inclusão na agenda dos trabalhos de as­

suntos que deseja discutir.
IV - Integrar as comissões temáticas e

de estudos para as quais for designado.
V - Levar ao conhecimento do Conselho

toda e qualquer informação ou denuncia que
receber.

"

VI - Votar e ser votado para cargos do
Conselho.

VII - Exercer outras atribuições no âm­
bito de sua competência

CAPÍTULO VIII
DAS VEDAÇÕES

Art. 17°) É vedado aos conselheiros.
1'- Pronunciar-se em nome do Conselho

Municipal e da Diretoria do mesmo, sem Pré�
via autorização dá Diretoria.

II - Utilizar-se do cargo ou de meios do
Conselho Municipal para vantagens pessoais,
Eleitorais, Político Partidária, Financeiras ou

de outra ordem.
III - Censurar pessoas ou ações do 'Con-

mesmos.

IV - Receber remunerações por serviços
prestados .ao Conselho.

Parágrafo Único: Em caso de compro­
vada infração a qualquer uma das presentes
vedações, deverá o Conselho por maioria abso­
luta- afastar do Colegiado o Conselhe�ro falto­
so:

CAPITuLO IX
DAS REUNIÕES DO CONSELHO
Art. 18°) As reuniões do Conselho obe..

decerão a seguinte Ordem:
'I - Instalação dos trabalhos pelo Presi ..

dente do Conselho. '

II - Leitura da ata da Reunião anterior.
III - Discussão, aprovação e assinatura I

da ata.

IV - Ordem do dia.
V - Encerramento da Reunião pelo Pre·,

sidente do Conselho.
Art. 19°) As Reuniões do Conselho,

serão Públicas"

CAPÍTULO X
DAS COMISSÕES E ASSESSORAMENTO

Art. 2oo) O Conselho poderá constituir
Comissões de Assessoramento, .podendo ser

permanentes ou transitórias, composta por
membros efetivos suplentes e outros, desde que
pessoas de reconhecida competência.

Parágrafo Único: As Comissões com­

postas por pessoas que não sejam membros do
Conselho deverão ter pelo 'menos um coorde­
nador Conselheiro. '

CAPÍTULO XI
DA SECRETARIA EXECUTIVA

-

Art. 21°) A Secretaria Executiva será

compostá por representantes das instituições
com assento no Conselho, podendo ser requisi­
tado pelo Presidente, Servidores Públicos de

comprovada capacidade, cabendo-lhes as se­

guintes atribuições:-

I - Manter a guarda de Bens Móveis,
Documentos e demais acervos do Conselho.

II " Registrar, Arquivar, elaborar e en­

caminhar os documentos e correspondências
determinadas pela Diretoria.

III - Manter atualizado os arquivos e os
fichários do conselho e das atividades de Pro­
tocolo e registro de documentos.

IV - Elaborar o Plano de Ação Anual do
Conselho Municipal dos Direitos da Criança ,e
do Adolescente.

'

V ,- Exercer outras atribuições que lhe
forem conferidas pelo Presidente.

CAPÍTULO XII
Das, disposições finais e transitórias.
Art. 22°) - Anualmente deverá ser ela­

borado um Relatório das atividades do Conse-
I lho, devendo ser enviado cópia do mesmo até o

dia 28 de fevereirodo ano subsequente, a todas
as Entidades Públicas e Previdas a ele vincu­
ladas.

Art. 23°) Em caso de extinsão do Conse­
'lho, o Patrimônio que eventualmente venha
formar deverá passar para outra Entidade Re­
gistrada no CNSS, por decisão de Assembléia.

Art. 24°) No prazo de 60 (sesenta) dias
do Regimento Interno ser aprovado, o Conse­
lho Municipal de Direitos da Criança e do
Adolescente baixará uma Resolução para de­
terminar como será a eleição do Conselho Tu­
telar, obedecendo as normas do Artigo 133 da
Lei Federa18069/90 e Lei 8242/91 e o Disposto
no Capítulo IV da Lei Municipal nO 1399/90.

Art. 25°) Toda e qualquer situação
omissa neste Regimento será resolvdia pelo vo­
to da maioria absoluta dos Conselheiros de
acordo com a Legislação pertinente. ,

Art. 26°) O presente Regimento poderá
ser alterado por proposta - de 1/3 (um terço)
dos membros do Conselho.

Art, 20) Este Decreto entrará em vigor
na data de sua publicação.

Art. 3°) Revogadas as disposições em
contrário.

'

Gabinete do Prefeito Municipal de
Campo Alegre "SC" em 06/09/1994

Leopoldo Grosskopf
Prefeito Municipal

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mensagem Paiva Neto UNIBANCO marca seus

70 anos com

distribuição de 1,3
milhão de dólares

RONDA DA CARIDADE:
32ANOS

No dia IOde setem­

bro, a Ronda da Caridade à
Meia-Noite completou 32
anos de atendimento inin­
terrupto aos necessitados
do corpo e da alma. Trata­
se de um dos mais conheci­
dos progr.amas assistenciais
da Legião da Boa Vontade,
oficializado na LBV em

1%2 para levar sopa quen­
te, agasalho e cobertores
àqueles que dormem nas

ruas, nos mocambos, em­

baixo dos viadutos, cortan­
do-Ihes. também os cabelos,
fazendo-lhes a barba e cura­

tivos.

uma centena de caravanas

atuando diariamente no

Brasil e no Exterior, vale
transcrever este trecho do

roteiro do vídeo que a LBY

apresentará no dia 21 de se­

tembro no Unicef, nas

Nações, Unidas, em Nova

Iorque. O texto e a direção
do video são do ator e dire­
tor Paulo Figueiredo:

U( ... ) OS braços da

Caridade não trabalham' só
entre quatro paredes:
quando os menos favoreci­
dos não procuram a LBV, a
LBV sai a procura deles,
distribuindo alimentos, re­

novando esperanças.
"E durante a noite

vai às ruas, às favelas, aos

becos escuros onde sobrevi­
vem os enjeitados, os deva­
lidos que trocariam todos
os reinos do mundo por um

prato de sopa, um cobertor
e uma palavra amiga".

gião da Boa Vontade, José
de Paiva Netto, esteve com

o presidente Itamar Franco
para cordialmente entre­

gar-lhe uma ,estampa de Je­

sus, segundo a concepção
da saudosa artista européia
Alexandra Herrmann, es­

tampa essa levada tradicio­
nalmente pela LBV nos

eventos populares. O presi­
dente Itamar recebeu o pre­
sente com muita satisfação
e fez, questão de dizer a

Paiva Netto que sempre que
fixar os olhos na figura do
Cristo irá se lembrar da vi­
sita amiga do dirigente da
LBVMundlal.

embaixador do Brasil em

Portugal, José Aparecido de
Oliveira (que saudou Paiva
Netto com um afetuoso

abraço, recordando o en­

contro dos dois na Embai­
xada brasileira em Lisboa.
Paiva Netto recordou-lhe o

que lhe revelara na capital
portuguesa: a lípgua oficial
do Parlamento Mundial da
Fraternidade Ecumênica,
que a LBV está erguendo
em Brasília, será a portu­
guesa, nosso idioma heroi­
camente defendido pelo
embaixador José Apareci­
do), o ministro do Trabalho
Marcelo Pimentel, o minis­
tro-chefe da Secretaria Ge­
ral da Presidência da Repú­
blica, Dr, Mauro Motta Du­

rant, o ministro Henrique
Hargreaves e sua esposa,
Rute Hargreaves, secretária
do presidente. Em Joinville
o endereço é rua Pe. Anto­
nio Vleira, 714 - Saguaçu -

Fone (0474) 33-2202.

O. UNIBANCO, pa,a marcar a passagem dos seus 70 'anos tk existên­
CÚl, �tá promovendo a âtsmbuiçõo de um milhão e.3(X) mil dólares que serõo
divididos entre entidades beneficentes de lodo o país. Serão agraciados com

doações 70 instituições filantrópicas. No 10,Ia/, 70 entidades, escolhidas a partir de
criténos rígidos, estabelecidos pelo Banco, sendo que cada uma delas receberão
moruarue varuivet.

Instituições de Joinville podem ser

beneficiárias do UNIBANCO
'

A gerência do UNIBANCO em Ioinviüe informa que 'uma comissão de­

signada pela diretoria visitou acidade há cerca de três meses. I'eio pata fazer um
levantamento "dar entidades beneficentes que poderiam ser favoreçídas pelo raleio
de 1,3 milhões de dólares que está sendo promovida pela. instituição financeira
para marcar os 70 anos de sua existência.

A gerência não sabe informar nem mesmo que entidades foram exami-.
nadas peta comissão em Ioinvitte.

.

Solenidade
Assim que estiverem definidas quais as entidades beneficerues que serão

.favorecidas com·a distribuição de recursos da União de Bancos, o presiderue da

instintição financeira, Francisco Joaquim Neto, fará a entrega pessoaimenre dos

cheques em data e local ainda a serem marcados.
.

A iniciativa do banco tem dois objetivos: ajudar entidades que prestam
algum tipa de assistência e, ao mesmo tempo. promover a imagem do UNIBAN­
CO junto a clientela.

É importante não

confundir a Ronda com a

Sopa dos Pobres ou Sopi­
nha do Zarur, outro pro­
grama social da LBV, bem
mais antigo, com origens na

década de 40, e que até hoje
é distribuída nas favelas e

redutos de maior pobreza.
Sobre a Ronda da

Caridade, que já tem quase

Entre muitas outras

autoridades presentes ao

ericontro estavam os sena­

dores Mário Covas e Pedro
Simon (grande estusiasta do

Templo da Boa Vontade.
que considera o monumen­

to mais comovente de Bras­

'lia, como declarou ao pre­
sidente Itamar Franco), o

Força Sindical vai apontar
ministro do Trabalho do governo FHC

JESUS NO PLANALTO
O presidente da Le-

o novo ministro do Trabalho será indicado pela For­

ça Sindical, em caso de eleição de Fernando Henrique Car­

doso. A revelação é do secretário Regional Norte da Cen­

tral, Rolando Isler. O sindicalista afirma que FHC assumiu

compromisso formal com a força de' instituir durante o seu

possível governo o Contrato Coletivo de Trabalho e a parti­
cipação dos trabalhadores nos lucros das empresas. Isler

lembra que a participação dos empregados na rentabilidade
é garantido pela Constituiçáo de 1988, mas até hoje ainda

não foi regulamentada pelo Congresso Nacional nem houve

interesse dos últimos governos em apresentar proposta nes­

se sentido.
O secretário Regional Norte da Força Sindical obser­

va que a entidade está apoiando abertamente a candidatura

de FHC. Acredita que o candidato do Real tem a melhor

proposta para o país.
(

Alívio BoicoteCesta Básica
f

f de Medicamentos'Cartel
'·do pão

As más línguas
do PPR afirmam que,
durante a campanha
eleitoral, os militanres.,
do partido promove-,
ram um boicote bran­
co à candidatura do
construtor Júlio Fial­
koski, A militância do
ex-PDS, que se fundiu
ao PDC, teria uma

preferência acentuada
'pela candidatura de
Eni Voltolini para a

Assembléia Legisíati­
va.

Nas próximas
semanas, certamente,
vão surgir denúncias
da utilizaçáo da má­
quina administativa
em favor de candida­
tos em diversos níveis.

Com alívio, o diri­
gente da Força Sindical
na região de Ioinville ju­
ra depés juntos que Luiz
Antônio Medeiros não

pertence mais, à entida­
de. Medeiros deixou a

central para disputar o

governo de São Paulo
ao lado de Paulo Maluf
O líder sindical paulista
tomou-se metalúrgico de
ocasião, apenas para
poder penetrar no mo­

vimento dos trabalhado­
res.

o Sindicato das
Farmácias e Droga/las do
Rio Grande do Sul, numa
ação conjunta com labo­
ratórios, instituiu uma Ces­
ta Básica de Medimentos
Essenciais cujas pr!ços so­

freram redução de quase
20%. O presidente da enti­
dade patronal informa que
a cesta inclui remédios de
uso contínuo: "para o dia­
betes, 'hiperlensão e doen­

ç_as cardíacas, por exem­

plo", diz o empresário.
Os proprietários do

setor de revenda de medi­
camentos de Santa Caiari­
na ou mesmo de Ioinville

,

poderiam seguir o bom

exemplo.

As panificado­
ras de Joinville estão
com seus preços carte­

Iízados, notadamente
do pão. Todas as pa­
darias do município,
filiadas ao Sindicato
das Indústrias da Pani­
ficação e Confeitaria,
praticam o mesmo

preço para o pãozinho
de 50 gramas - R$
0,10.

Apenas nos su­

permercados há uma

certa concorrência no

preço do pão, que é
utilizado como chama­
riz para ampliarem
suasvendas,

Rolando Isler é o

atual presidente do Sin­
dicato dos Trabalhado­
res em Condomínios de'
Joinville.

•

A DUPLICAÇÃO
""

�NAO VEM,
VIDAS SI VÃO.

eHfGA Df SANGUE
NOASIAtrO

Excursão ao

Paraguai Políticos exploram'
mão-de-obra infantilSaída: 27 de outubro de 94, à noite (quinta-feira),

véspera do feriadodo Dia do Funcionário Público;
Ónibus leito para cerca de 30 pessoas, com com­

pras em cidade DeI Leste e visita as Cataratas de Foz do

Iguaçu e Itaipu;
Preço por pessoa: R$ 60,00 (sessenta reais), in­

cluindo hotel quatro estrelaI com café da manhã;
Regresso; sábado à tarde, dia 29 de outubro, com

chegada provável, na madrugada de 30 do mesmo mês,
naturalmente;

Adesões: devem ser procedidas impreterivelmen­
te �te.o dia 15 de setembro (quinta-feira desta semana);e

Informações: Tratar-se com os srs. Juvêncio, la
JCJ, e Lídia Silva, 3a JCJ ou com o funcionário res­

ponsável de cada Junta.

o petista se diz indig­
nado com' o fato. Carlito
Merss garante que tem feito
lima campanha pobre, utili­
zando inclusive em seus im­

pressospapel reciclado.
As crianças e 'adotes­

centés que vendem, diariamen­
te, a propaganda de políticos
nas principais ruas da cidade,
além de serem expostos ao

ridículo, são também explora­
dos. Ganham quatro reais por
dia, não tendo direito a cartei­
ra assinada ou outro benefício
qualquer.

Menores estáo sendo

explorados por políticos em

Ioinville. A denúncia é do
candidato à Assembléia Legis­
lativa pelo PT, Carlito Merss.
O vereador está analisando a

possibilidade de acionar a Jus­

tiça Eleitoralpara penalizar os
políticos inescrupulosos que
expõem crianças nas ruas com

cartazes pendurados ao pesco­
ço, Também adolescentes de­

fendem um dinheirinho, dos

políticos expondo os nomes de
candidatos principalmente do

pleito proporcional.

AeQJQ:
JORNALHORA H SINOIÇATO �S

EM TRANSPORTES DE CARGAS
DE .JOINW.l.E

DES'PACHANTE JANUÁRIO
• TRANSFER(:NCL-\S', • SERVIÇOS COM C'r,\�M�E\\t'E�N�I�-• NEGATIVAS MULT-\S �� .' : �
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SINDICATO DOS BANCÁRIOS JOINVILLE
'

.

'

R. Itajaí, 470

Campanha Salarial
Bancários vão

brigar por perdas
de 116,,950/0

Reajustes Necessários
(sobre aaosto 941Bancos

ICV/OiEESE URV + IPC - r

Bancos Privados

(Fenaban)
Pisos 116,95'10 56,12%
Demais salários 116,95 % 56,12%

a a

139,95% ,72,15%
-:;;;

Bancos Federais -c

Meridional(pisos) 104,29% 47,01"�
,;BB 114,73% 54,52%

CEF 114,73% '64,52% "G
a a

121,65% 59,51% ,-.

Bancos Estaduais ..�,

Besc 104,29% 47,01%
Banespa 93,10 à 112,$2% 40,08 à 54,45�

-,
Outros Estaduais 116,95% 56,12%

Dorival Lopes
critica a Acaresc

e Cidasc
loinville - "Os ar,icultores da região de Ioinville estão

sem assistência técnica", esta é a opinião do ex-presidente da

r Câmara de Vereadores de .Ioinviüe, Durival Lopes Pereira.
Representando a "colônia agrícola" Lopes fez ácidas cnticas
às entidades governamentais de assistência ao agricultor. "A
única coisa que a ACARESC fez, foi um prédio bonito em Pi­
rabeiraba, todavia, não dá nenhuma assistência. Até o telefo­
'ne tivemos que conseguir", diz Lopes, voltando suas criticas
também para a CIDASC, "outras entidade incompetente que

<não faz nada pelo colono". _

Criticou a falta de incentivos e projetos para fixar e es­

timular o homem do campo. "Não têm agrônomos, muito
menos um veterinário para assistência ao homem do campo,
Não aparecem e' não jazem nada", diz Durival. Ele faz criti­
cas ao destacamento da Polícia Ambiental, "que só sabe
prender o pequeno agricultor e deixa as empresas de grande
parle destruirem o que bem, entendem na Serra de Campo
Alegre". Sem citar nomes, falou de uma empresa que ao lavar
seus equipamentos industriais despeja grande quantidade de
óleo na bacia hidrográfica da 'região. "Esses dias apareceram
várias tilápias mortas, por causa da água poluída. Telefonei­
para vários locais e ninguém apareceu. Se fosse para prender
um pequeno agricultor, aparecia jornais, rádios, emissoras de
televisão". Para ele C! posição defensora da Polícia Ambiental
é um absurdo, "se quisermos cortar lima á/vare para fazer um
celeiro. não podemos. Ser. quisermos ampliar nossas casas

que são muito antigas, temos que comprarmadeiras das ser­

rarias, porque não' podemos tirar um galho de uma árvore.
Não pode isso acontecer"; diz com muita indignação Lopes.

.

.: COLONOS SUMINDO
A situação de abandono que passa o agricultor, está

fazendo com que eles fogem do campo. "Um filho de agricul­
tor hoje não sabem nem plantar um pé de cebola ou lima ba­
naneira. Estão fugindo...

" Quem não escapou de suas criticas

foi Anselmo Cadorin, diretor da Fundação Municipal 25 de
Julho. "Ele é um cara fajuto, que não sabe nada de agricultu­
ra. Só quer ganhar bem e não faz nada pelo colono", diz o

ex-vereador conhecedor profundo da situação na' região JUrai
de Joinville. Ele defende que a CIDASC e ACARESC elabo­
rem projetos para desenvolver a agricultrua. "70% dos agri­
cultores que sustentam este país plantando, são perseguidos
pela Polícia Ambiental como bandidos, enquanto.isso, os tra­
ficantes ficam livres pelas ruas da cidade".

Edgar Meister é'o patrono
da 56a Festa das Flores

- Sindicato dos Radialístas Profissionais
do Norte/Nordeste Santa Catarina

Dia do Radialista
CONVITE

21 de setembro
Quarta-feira
10h30inin - Colocação de coroa de flores no túmulo do Radialista Jota Gonçalves, no Cemitério
Municipal de Joinville.
23 de setembro

'

Sexta-feira
.

18h30min - Entronização da foto de JOTA GONÇALVES, na sede do Sindicado dos Radialistas de

Joinville, Rua Sete de Setembro, 74.
'

21 horas -, Jantar de Confraternização, local: Restaurante do Bosse, Rua Santa Catarina
24 de setembro

.

Sábado _ '

09 horas - Passeio com o Barco Príncipe de Joinville, pela Baia da Babitonga,

Observação: Para o jantar de confraternização e o passeio de barco, terão acesso os associados e

convidados especiais aos eventos. 'r
'

,

JOSE EU FRANCISCO
'

Presidente do Sindicato dos Radialistas de Joinville.

.

O presidente da As­

sociação Comercial e In­
dustrial de Joinvílle (Acíj)
Edgar Meister é o patrono
de 56% Festa das Flores,
que será realizada de 19 a

27 de novembro, na Expo­
ville, em Joinville.

.

O tema escolhido
para o evento é do litoral,
a laelai purpurat�.' Com
paisagismo do engenheiro
Eduardo Miers, o projeto

contemplará a Serra do
Mar, reproduzindo o am­

biente onde a orquídea,
flor símbolo de Santa Ca­
tarina se desenvolve. '

A primeira pro­
moção da festa acontecerá
ainda no dia 23 deste mês.

'

Trata-se do concurso e do
baile que escolherão a rai-

, nha e as princesas da Festa
das Flores. As inscrições
,para as interessadas estão

abertas na Secretaria de
Turismo, O concurso será
realizado dia 23 de setem­

bro, às 22 horas, na Liga
de Sociedade Joinvilense,
em parceria entre a Secre­
taria Turismo e o Lions
Clube Joinville Norte.

Á Fundação Cultu-:
,ral também participa da

festa, desenvolvendo ativi­
dades paralelas. "A Arte
vai à Praça" será resgatada
e coordenada pela profes­
sora e historiedora Raquel
S. Thiago, buscando repe­
tir o sucesso de primeiro
evento promovido na Rua
'das Palmeiras. O projeto
desta atividade cultural já

'

está delineado pela pro­
grama nA Cidade Viva".

O grande diferencial
da promoção, no entanto,
será a "Mestra - Nossas
Florestas, Nossa Heran­

ça", que será organizada
pelo Sesc. São 600 metros
no pavimento superior,
com exposições, oficinas e -

.atívidades didático-educa­
tivas para crianças e adul­

tos, utilizados pela primei­
ra vez na Eco-92 no Rio
de Janeiro.

A volta aos anos 40
Para os saudosistas

e que gostam de relíquias
antigas, haverá uma expo­
sição de utilidades domés­
ticas dos anos 40'. Será a

"Retrospectiva de Artes
Domiciliares" .

Os escritores catarí­
nenses também terão o

seu espaço; onde poderão
divulgar o seu trabalho,
graças ao pedido feito à
comissão organizadora pe­
la presidente da Fundação
Cultural, Mila Ramos. O
ciclo de palestras vai in­
cluir a área de Literatura,
além de uma oficina literá­
ria. A Fundação do Meio
Ambiente (Fundema) e

Fundação Municipal 25 de

julho terão ii oportunidade
de participarem -do ciclo
de palestras, a convite da
Secretaria de Turismo.

Um contato entre a

Fundação Cultural' e Do­
nald Malchisky resultará
numa "belíssima" expo­
sição de fotografias sobre
o meio ambiente. O Espa­
ço de Arte também terá

inovações. Por sugestão da

Fundação Cultural devem
se apresentar os alunos da
Casa da Cultura em horá­
rio normais. Os horários
nobres devem ser preen­
chidos por profissionais
pagos. A, comissão organi­
zadora sugeriu Carlinhos
de Jesus, para fazer uma

apresentação.

A Arte Postal Inter­
.nacional também deverá
chamar a atenção de pú­
blico, Será uma exposição
patrocinada pelo Banco do
Brasil, que. já tem a parti­
cipação confirmada de 53
países. A 56a Festa' das
Flores terá a mídia patro­
cinada pela' Embraco.

ENGEPASA
COLETA DE RESíDUOS

Caminhão polinguindaste,' para coleta de
resíduos não compactáveis.
Utiliza caçambas de 5m3 específicas para
resíduos de alta densidade etou grande,
dimensões.

Coleta de Resíduos
Joinville - SC Rua Barra Velha, 690 - Fone: (0474)
36-3257 - CEP 89210-401.

.

<,
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PT recebe Lula em Joinville sábado
.0 PARTIDO DOS TRABA­

LHADORES trabalhando com mais

intensidade, para receber no sábado
dia 24, a presença do seu candidato a

presidente Luiz Inácio Lula da Silva,
para um grande showmício na PRA­

ÇA NEREU RAMOS, a partir das 15

horas. O candidato já esteve no Palco

da Liberdade, durante a campanha
.presidencial de 89. Os militantes do

.PT não desistiram em função das pes­

quisas realizadas pelos institutos brasi
leiros. Os petistas foram sacudidos no

dia 8 de setembro, quando o Deputa­
do Federal Aloísio Mercadante esteve

visitando a cidade.
"Nenhuma vitória do PT foi

anunciada pelos pesquisadores" reagiu
na oportunidade o vice-presidente da

chapa do PT, Mercadante. O candida­
to do PT em Joinville, Carlito Merss,
vereador e candidato a deputado esta­
dual está bem nas pesquisas elabora­
das pelo mOPE a pedido da Asso­

ciação Comercial e Industrial de Join­
ville. Na espontânea obteve 4% da

preferência dos pesquisados e na es­

timulada aparece com 9%, com gran­
des chances de assumir uma cadeira
na Assembléia Legislativa.

O PT espera reunir na Praça
Nereu Ramos (Calçadão da Rua do'
Príncipe) um público acima de 5 mil

pessoas. Para tanto no transcorrer. da

semana membros do partido trabalha­
vam com maior intensidade, objeti­
vando recursos para realização de
uma grande festa. "Não teremos

shows com artistas famosos" diz Carli­
to Merss, acreditando que a presença
dos. trabalhadores será· em grande
número.

Carlito não está desapontado
com os índices conferidos ao Lula a

nível nacional, ·em todas as pesquisas.
"Evidente que o poder economico, a

elite, as emissoras de TV, a grande
imprensa nacional trabalha para a

. eleição de Fernando Henrique Cardo­
so. O governo federal colocou a má-

quina estatal, seus ministro, enfim, um
grande esquemão foi montado, inclu­
sive com a participação de grandes
empresários" e completou: "depois da
entrevista do Ministro Rubens Ricú­

pero, não dá mes-mo para acreditar no
Fernandinho. A manipulação é tão

grande, que nem de pois da vergo­
nheira do Ricúpero, ele, Fernandinho,
caiu nas pesquisas".

Para receber Lula, do PT joinvi­
lense espera receber correligionários
de São. Francisco do Sul, Araquari,
Barra Velha, Campo Alegre, Garuva,
São Bento do Sul e Balneário Barra

do Sul.

Autoriza o Serviço Autônomo Municipal de

Agua e Esgoto - Sarnae, a contratar pessoal
temporário.

O Prefeito Municipal;
Faço saber que a Câmara de Vereadores

aprovou e eu sanciono a seguinte lei:

Art.j l? - Fica o Serviço Autônomo Mu­

nicipal de Agua e Esgoto - Samae, autorizado a

TRANS
DECORE

,

,gSUPLENTE

GOVERNADO

LEI Nº 096, DE 05 DE JULHO DE 1994
contratar, em caráter temporário, 01 (um) lei­
turista, pelo período de 06 (seis) meses.

Art. 20 - O profissional a ser contratado:
I - será selecionado através de. teste ·cle apli­
cação;
II - perceberá vencimentos mensais nos pa­
drões aplicados aos servidores do Quadro de

Pessoal da Autarquia;

TRANS·DECORE
TRANSPORTES E SERViÇOS LroA.

Cargaspara Iodo o !]Ja/s
RUQ: Santos 138 • TEL.: (04l4) 22-6724

SQIQ 2 • Joinvill./SC� Rua Rio Ekanco. 275 (atrú di nadIiPUnIaI) .......,.

III - terá contrato de trabalho por prazo de­

terminado regido pela Consolidação das Leis
do Trabalho (CLT).

Art. 3° - As despesas decorrentes da

presente Lei correrão por conta de dotação or-
çamentária própria do Sarnae. . .

. Art. 4° - Esta Leientra em vigor na data

de sua publicação e seus efeitos a pa:tir de 01

de julho de 19Y4.
Art. 50 - Revogam-se as disposições em

contrário.
.

São Francisco do Sul, 05 de julho de 1994

Godofredo Gomes Moreira Filho
Prefeito Municipal
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O Vereador Nelson Luiz Torres de Oliveira
(PMDB) pediu ao Prefeito Godofredo Moreira a re­

cuperação dos calçamentos e dó sistema viário do
centro histórico de São Francisco do Sul e na Rua
Reinoldo Tavares. "Devido as grandes precipitações
pluviométricas, ocorridas nos últimos tempos, e al­
guns 'serviços de saneamento executados nestas ruas,

.
causaram uma série de danos, comprometendo o trá\
fego. Por outro lado pediu a colocação de 30 tubos de
1- metro de diâmetro no córrego que passá nas proxi­
midades da Praça Manoel Sebastião Fortunato, mais
conhecida como Praça Mané Migué, no bairro Paulas.
Explicou que ali o esgoto é a céu aberto.

'

ESTADO DE SANTA CATARINA

CAMARA DE VEREADOIEl
'/

nr sAO FRANCISCO 00 'SUL'

Câmara de Vereadores
São Francisco do Sul
Trabalhos Legislativos

ÁGUA POTÁVELNA LARANJEIRAS

O vereador João Cândido da Silva (PMDB)
sugerindo a extensão da rede de água potável para a

localidade de Laranjeiras. Segundo o vereador a refe­
rida comunidade é a fonte natural de fornecimento ao

município e não se justifica a ausência de distribuição
e melhoria do padrão de vida da referida comunidade

que vem crescendo a cada dia. O vereador pediu ain­
da ao executivo a reforma da quadra de esportes, da
localidade de Morro Grande: "Aquele local de lazer
está em estado crítico, impossibilitando a prática de

esporte e pondo em risco a segurança dos que tentam
utilizar-se dela", diz o vereador. Este requerimento'
foi subscrito pelo vereador Nelson Luiz Torres de
Oliveira.

,

LOMBADAS NO JARDIM ÁUREA

,O presidente do legislativo são-francisquense
solicitou ao executivo municipal, a implantação de
lombadas na Rua Braço do Norte, Jardim Áurea, no
Balneário de Ubatuba. Segundo o vereador Flávio
Maciel de Souza (Sem partido) a "solicitação vem de
encontro aos anseios da comunidade de moradores

daquela região, face aos abusos praticados por diver­
sos motoristas, que ali trafegam em alta velocidade.
Toma-se mais grave e mais intenso durante a tempo­
r�da", justificou Flávio.Maciel, o popular Ico.

ASFALTAMENTO.RUA MONTE CASTELO

"Asfaltamento da subida da Rua Monte Caste­
lo com o cruzamento daRua Marechal Deodoro", es­
ta foi a reivíndicaçáo do vereador Valdici do Amaral
(PMDB)., Disse que a referida rua sofre com as fortes
erosões, "principalmente em períodos de chuva inten­
sa que se abate sobre o município. A população teria
mais comodidade com esta importante obra, que evi­
taria muita poeira e Iamaem dias chuvosos",

RECÜPERAÇÃO DE CALÇAMENTOS

,

CALENDARIO
CONCURSO VESTffiULAR - UFSC - 1995

01 a 18/09 �Recolhimento da Taxa. de Inscrição junt.o àà
AgênclJl.s-do BaDcoclo,Bra.Iil8.A., das cidades onde serão
rea.llzá.das as provas. .

Ol{16/0� - Entrega. do Requerlmento de Inscrição e
documentação em qualquer- Agência do BaDcocloBruiJ.8.
4."no pais. '

07ali/li - Rretlrada. do CartA.o de ISncrição junto às
Instituições da Cidade onde o cs.ndidato optou pa.l'!I.
reaJ1za.r as provas.'

H/OI - Divulgação, pela Imprensa., do local da prova., por
número do cs.ndidato.

09a 18/01- ReaU2!8.Çio dasprovas doConcursoVestibular

Aires Zacarias

ri,Joinville e Garuva.Conscientização de
eleitor Joinville

62 mil reais,
Diz Meistcr que nos.

dias que seguirão até as

eleições, a campanha terá
uma objetividade mais

agressiva.

Pesquisa
Espontânea
Os dados da pesqui­

sa espontânea para depu­
tado estadual ,apontaram
os seguintes resultados:
Voltolíni - 5%
Carlito - 4%
Sérgio Silva - 3%
Adelor - 2%

Pesquisa
Estimulada

.Voltolini - 15%

Sérgio Silva - 10%
Carlito- 9%
João Pessoa - 6%
Tebaldi - 5%

'

Índices de Rejeição

A pesquisa revelou
o índice de rejeição. Os

candidatos mais, conheci
dos e que já ocupara
cargos públicos, aprelõen
tam maior rejeição. Pu
xando o cordão João Fa
chini 7%, Tebaldi 6%
Voltoliní 5%. João Lu'

Sdrigotti e Carlito com 4°

empatados.

Deputado Federal

Os entrevistado.
num percentual de 75%
consideram importante
eleição de deputados d
Joinville e Região, send

que 18% considera não .sc

importante e 7% não sa

bc/ou não opiniararn.
deputado Luiz Henriqu
obteve 44% da prcfcrênci
do eleitorado na pcsquis
estimulada, enquanto José
Carlos Vieira com 13%
Paulo Bauer com apenas
3% c Joâov Soccas co

2%.

Caso da TV Caracol: 'CPf

comprova irregularidades
O -Plenário aprovou

o relatório final da' Co­
missão Parlamentar de In­

quérito que analisou irre­

gularidades ocorridas na

implantação pela TE­

LESC, da TV Caracol, ná

gestão do então Presidente
da estatal, 'Douglas de,
Macedo Mesquita. Através
do projeto de resolução nU
24/94, a Assembléia deci-:
diu encaminhar ao Mi­
nistério Público toda a do­

cumentação que chegou à
CPI oriunda da Telesc.
Com esse procedimento, o
Poder Legislativo encerrou

os' trabalhos relativos à
,

CPI da TV Caracol.

De acordo com o

relatório final apresentado
pelo deputado Júlio Gar-

,cia (PFL), relator na CPI
da TV Caracol e que teve
corno base a auditoria rca­

lizada pela própria TE­
LESC, várias irregularida­
des aconteceram. Entre
elas constam a construção
do prédio no Morro do
Antão; montagem da an­

tena parabólica; ordens de

viagens dos senhores Ale­
xandre Mota de Mesquita
e Henriqueta -Mota de

Mesquita. e custos refe­
rentes ao convênio firma­
do com o Estado com des­

pesas que totalizam apr<;­
xirnadamente 21 L mil do-

,

lares. Ficou provado que ()

ex-presidente da TELESC
usou recurso e equipamcn­
tos da estatal na implan­
tação da TV Caracol.

A pesquisa divulga­
da na semana passada pela
ACIJ/lBOPE, dá uma

demonstração do sucesso

da campanha encetada pe­
la Associação Comercial e
Industrial de Joinville, no

sentido dos eleitores da- O lBOPE realizou a

qui, votar nos candidatos pesquisa com 300 entrevis­
da cidade. A pesquisa re- tados no período de 9 a 11
velou que 77% dos entre- de setembro. Os grupos de
vistados acham importante idade foram: de acima de
votar para deputado esta- 16 anos a 50 anos. Dos en­
dual em um candidato que trcvistados 153 masculinos,
seja da região. Segundo correspondendo a 51% e

Edgard Nelson Meister, 147 do sexo feminino, cor­
presidente da ACIJ, nos respondente a 49% entre­
dias que estão antecipando .vistados. Destes 33% com
as eleições de 3 de outu- .curso primário completo;
bro, haverá uma campa-' 29% do 'curso ginasial e

nha forte nas empresas. 39% do curso colegial Ln­
Muitas delas já estão re- completo e' universitário.
forçando os' recursos fi- As cidades pesquisadas pe­
nanceiros à campanha que lo IBOPE foram: São
deverá .ultrapassar os R$ Francisco do Sul, Araqua-

Dados da Pesquisa

Microempresas serão
"

isentas de ICMS,

Uma das prioridades do Plano de Go­
verno do candidato da Coligação Viva Santa
Catarina, Paulo Afonso, é a geração de empre­
gos. Nesteponto o candidato aponta uma série
de projetos de estímulo a criação de pequenas
e microempresas, com financiamentos especí­
ficos para estes empreendimentos, através dos
ôrgãôs financeiros do Estado, BESC, BA-
DESCeBRDE.

'

,

PAULO AFONSO já garantiu que via
restaurar os beneficios de isenção,de impostos'
para as microempresas. Disse que a tribulação
instaurada .pelo Govemo Kleinübing em nada

_ contribuiu para o aumento da arrecadação do
Estado. "Foi um erro do atual governo sus­

pender o beneficio de/um setor que gera tantos

empregos", afirma. ,

O candidato lembra ainda que "é preci­
so ousadia na área tributária para estimular
novos negócios".

NOSSA VOZ SOA MAIS FORTE!

Q�',�
,

.

,. FEDERAL E ,.cID.
,LUIZ ,HENRIQUE

" '"�,"', 1540 - <
"

A PARTIRDE', '

16 DE SETEMBRO DE 1994 DE (049?) PARA ,

(04a94)
. A TElESC - Tetecomui11c,çae. de Santa Catarina S.A.; sempre com fi olge1lvo de
melhorar e �pliar 'Os serviços telef6nicos no Estado.estA comu�ICando a alter8çlo do

Código de Discagem Direta à Distância - DODI da regilo de CONc6RQlA e XAN�H.
A partir.de 16 de setembro próximo, para efe�ar as lIuas 1JÓaç6". para estas cld�. ,

substitua o Códigp Atual (0499) pelo novo Código DDD 40494'. '

EsÚII attera� ,6 o primeiro pass'u p8� tomar as ligaç6es.na regiIo ainda mais 60'" •
. Incientes�uturamente. a TELESC ;"trod� em SantaC.�a a. estrutura de

pumeraçio·a 7 algarismos. como existe nas grandn cilpltaIs II outras ,eg�. do paIt, .

permitindo II p.dronb:açlo II flmpilaçlp don�ro -de tenninal, e-e Jntroduçlo d. .

hoy�s saW"iÇos. O novo'Códlgo"OOD é uma;co�qulst.lmportan�:p.��.�.'�. :
-

....
'

.:' \ m.�1 deSe;;::;�� Esbdo.

_; ..�;� :��j�l"� �-:,. -: ..
Par, sü. comodidáde. a TElESC manter'. a p�ir do dia .16 de.��.!J"'� -Ó,

de interceptação de c.f1amadas p.;a orientaç.Ío dos usu6{ioa de���� 3�. : .

lincJuindo o Doe - Discagem·Direi. a C,?brar). por ulJl periOdo:de�"'�. �.�:.
•

,�,' '.;,..;:_'
. ""." '",;.� .;t.; ': .... ,

·1·· ! '�\'�»;.
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